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APRESENTAÇÃO

O Programa Geologia do Brasil (PGB), desenvolvido pela CPRM - Serviço Geológico 
do Brasil é responsável pela retomada em larga escala dos levantamentos geológicos 
básicos do país. Este programa tem por objetivo a ampliação acelerada do conhecimento 
geológico do território brasileiro, fornecendo subsídios para mais investimentos 
em pesquisa mineral e  para a criação de novos empreendimentos mineiros, com a 
conseqüente geração de  oportunidades de emprego e renda. Além disso, os dados 
obtidos no âmbito desse programa também são aplicados  em programas de águas 
subterrâneas subterrânea gestão territorial e em outras atividades de  interesse 
social. Destaca-se, entre as ações mais importantes e inovadoras desse programa, a 
estratégia de implementação de parcerias com grupos de pesquisa de universidades 
públicas brasileiras, em trabalhos de cartografia geológica básica na escala 1:100.000. 
Trata-se de uma experiência que, embora de rotina em outros países, foi de caráter 
pioneiro no Brasil, representando uma importante quebra de paradigmas para as 
instituições envolvidas. Essa parceria representa assim, uma nova modalidade de 
interação com outros setores de geração de conhecimento geológico, à medida que 
abre espaço para a atuação de professores, em geral líderes de grupos de pesquisa, 
os quais respondem diretamente pela qualidade do trabalho e possibilitam a inserção 
de outros membros do universo acadêmico.

Esses grupos incluem também diversos pesquisadores associados, bolsistas de doutorado 
e mestrado, recém-doutores, bolsistas de graduação, estudantes em programas de iniciação 
científica, dentre outros. A sinergia resultante da interação entre essa considerável parcela 
do conhecimento acadêmico nacional com a excelência em cartografia geológica praticada 
pelo Serviço Geológico do Brasil (SGB) resulta em um enriquecedor processo de produção 
de conhecimento geológico que beneficia não apenas a academia e o SGB, mas à toda a 
comunidade geocientífica e à industria mineral.

Os resultados obtidos mostram um importante avanço, tanto na cartografia 
geológica quanto no estudo da potencialidade mineral e do conhecimento territorial 
em amplas áreas do território nacional.

O refinamento da cartografia, na escala adotada, fornece aos potenciais usuários,uma 
ferramenta básica, indispensável aos futuros trabalhos de exploração mineral ou aqueles 
relacionados à gestão ambiental e à avaliação de potencialidades hídricas, dentre outros.

Além disso, o projeto foi totalmente desenvolvido em ambiente SIG e vinculado ao 
Banco de Dados Geológicos da CPRM (GEOBANK), incorporando o que existe de mias 
atualizado em técnicas de geoprocessamento aplicado à cartografia geológica e que 
encontra-se também disponível no Portal da CPRM  www.cprm.gov.br.

Esse volume contém  a Nota Explicativa da  Folha Bocaiuva(SE-23-X-C-III), juntamente com 
o Mapa Geológico na escala 1:100.000 em ambiente SIG, executado pela UFMG, através do 
Contrato CPRM-UFMG No.059/PR/05.

VII

MANOEL BARRETTO
Diretor Presidente

ROBERTO VENTURA SANTOS
Diretor de Geologia e Recursos Minerais
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RESUMO

O mapeamento geológico em escala 1:100.000 da Folha Bocaiúva (SE.23-X-C-III), 
localizada no centro-norte de Minas Gerais, foi realizado no âmbito do projeto CPRM-
UFMG-106/PR/06. Em termos geotectônicos, a região é caracterizada por inserir a 
zona de contato entre o Cráton do São Francisco (a oeste) com a Faixa de Dobramentos 
Araçuaí (a leste), desenvolvida durante a Orogenia Brasiliana (630-560 Ma), a qual 
causou marcante transporte tectônico contra o cráton. Em termos estratigráficos, 
a área apresenta uma sucessão de rochas proterozóicas, as quais são cobertas, 
principalmente, por sedimentos holocênicos. A unidade mais antiga é o Supergrupo 
Espinhaço, representado pela Formação Galho do Miguel (Grupo Diamantina), cujos 
sedimentos eólicos e transicionais foram depositados em bacia tipo rifte ao final do 
Paleoproterozóico. Em posição estratigraficamente superior, o Supergrupo São Francisco 
(do Neoproterozóico) é subdividido nos grupos Macaúbas (basal) e Bambuí (superior). 
O Grupo Macaúbas, cuja idade máxima de sedimentação é ca. 900 Ma, inclui as 
formações Duas Barras (meta-arenitos de origem marinha rasa, pré-glaciais), e Jequitaí 
(diamictito, arenito) e Serra do Catuni (metadiamictito) que representam sedimentação 
glaciogênica. No Grupo Bambuí, cuja idade máxima de sedimentação é ca. 740 Ma, 
ocorrem as formações Serra de Santa Helena (metassiltitos) e Lagoa do Jacaré, esta 
última ainda subdividida em duas unidades litológicas: calcário e metassiltito rítmico. 
Os sedimentos do Grupo Bambuí depositaram-se sob condições de mar raso, em uma 
bacia do tipo foreland. O Fanerozóico, bastante restrito na região, é representado 
pela Formação Abaeté, Grupo Areado (Cretáceo Inferior), com ortoconglomerados 
de origem fluvial; bem como por sedimentos holocênicos de três tipos: depósitos 
detrítico-lateríticos, depósitos colúvio-eluviais e depósitos aluvionares. Essas sucessões 
se estruturam em três domínios tectônicos distintos. No centro-sul da folha situa-se o 
fechamento norte da grande estrutura anticlinória da Serra do Espinhaço Meridional. 
Neste domínio afloram rochas do Supergrupo Espinhaço (Formação Galho do Miguel), 
margeados por litotipos dos grupos Macaúbas (Formação Jequitaí) e Bambuí (Formação 
Serra de Santa Helena). Um segundo domínio tectônico desenvolve-se largamente por 
todo o setor ocidental da folha, em amplas áreas suavemente dobradas na cobertura 
cratônica, onde alternam-se rochas das formações Serra de Santa Helena e Lagoa do Jacaré 
(Grupo Bambuí). Na faixa linear de direção N-S, localizada na parte leste da folha, ocorre 
a porção extremo oeste da estrutura anticlinória de Itacambira, cuja charneira situa-se 
a leste (na folha homônima). Esse domínio tectônico é limitado, a oeste, pelo front de 
uma extensa falha de empurrão que define a margem leste do Cráton São Francisco na 
região. Os bens minerais encontrados na área são quartzo, diamante, calcário, euclásio e 
monazita. Somente o quartzo é lavrado regularmente (Mina do Moinho, RIMA Mineração, 
em Olhos d’Água) para fins siderúrgicos, mas garimpagem de quartzo gemológico 
(incluindo euclásio ou monazita) ocorre localmente. Esses bens minerais carecem de 
estudos detalhados para definir seus reais valores econômicos, embora o potencial de 
aproveitamento de rochas calcárias seja evidente, devido a sua larga faixa de ocorrência.
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ABSTRACT

Geological mapping (1:100,000 scale), sponsored by the CPRM-UFMG project, 
was carried out on the area of the Bocaiúva Sheet (SE.23-X-C-III), located in the 
central-northern region of the Minas Gerais State. This region includes the boundary 
between the São Francisco Craton (to the west) and the Araçuaí Fold Belt (to the 
east), developed during the Brasiliano Orogeny (630-560 Ma) and characterized by 
tectonic transport towards the craton. The area presents a stratigraphic succession 
of Proterozoic rocks, partially covered by Holocene sediments. The oldest unit 
is the Espinhaço Supergroup, represented by the Galho do Miguel Formation 
(Diamantina Group), which aeolic and transitional sediments were deposited in 
a rift basin during the late Paleoproterozoic. The Neoproterozoic São Francisco 
Supergroup is subdivided into the Macaúbas (lower) and Bambuí (upper) groups. 
The Macaúbas Group (maximum sedimentation age of ca. 900 Ma) includes a 
preglacial unit, the Duas Barras Formation (shallow marine meta-sandstone), 
and the glaciogenic Jequitaí (diamictite and sandstone) and Serra do Catuni 
(metadiamictite) formations. The Bambuí Group (maximum sedimentation age of 
ca. 740 Ma) includes the Serra de Santa Helena (metasiltstone) Formation, and the 
Lagoa do Jacaré Formation subdivided into two lithologic subunits: limestone and 
rhythmic metasiltstone. The Bambuí Group units were deposited under shallow 
sea conditions in a foreland-type basin. Phanerozoic deposits are very restricted in 
the region and represented by the fluvial conglomerates of the Abaeté Formation, 
Areado Group (Early Cretaceous), and three types of Holocene deposits: (detrital) 
lateritic, eluvial-colluvial, and alluvial deposits. The area shows three distinct 
structural domains. Along the south-central part of the area occurs the northern tip 
of the large Southern Espinhaço Range anticlinorium. In this domain crop out rocks 
of the Galho do Miguel Formation (Espinhaço Supergroup) bordered by Macaúbas 
(Jequitaí Formation) and Bambuí (Serra de Santa Helena Formation) groups. A second 
tectonic domain developed widely throughout the western portion of the map, 
consisting of large, gentle, low angle folded rocks of the cratonic cover, alternating 
the Serra de Santa Helena and Lagoa do Jacaré formations (Group Bambuí). The 
third tectonic domain is a N-S trending linear belt located in the eastern part of 
the area,  representing the western border of the Itacambira anticlinorium which 
hinge is located to the east (in the adjacent Itacambira Sheet). This tectonic domain 
is bounded by the west front of a large thrust fault system that defines the eastern 
margin of the São Francisco craton in the region. The identified mineral resources 
are quartz, diamond, limestone, euclase and monazite. Only quartz is regularly 
mined (in the Moinho Mine – RIMA Mining Company, in the Olhos d’Água county) 
with purposes of steel, although small diggings to gemological quartz (with euclase 
or monazite) locally occur. All these resources lack detailed studies to determine 
their real economic values, although the recovery potential of the limestone rocks 
is evident due its large belt of occurrence. 
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1 — INTRODUÇÃO

A região de Bocaiúva foi colonizada durante o 
século XIX, como parte da rota Diamantina – Montes 
Claros – Chapada Diamantina, que integrava o longo 
percurso de ligação entre as zonas mineradoras de 
diamantes (e ouro, em menor escala) de Minas Ge-
rais e da Bahia, bem como servia de abastecedora 
de carne e de alguns produtos agrícolas às mesmas. 
A própria Folha Bocaiúva é balizada a leste e a oeste 
por duas importantes áreas históricas de mineração, 
respectivamente Rio Jequitinhonha (a leste) e Jequi-
taí - Francisco Dumont (a oeste).

O mapeamento geológico da Folha Bocaiúva 
(SE23-X-C-III) integra o “Projeto Geologia do Brasil – 
Convênio CPRM/UFMG-IGC-CPMTC”, em sua segunda 
fase, e tem como um dos motivos de escolha justa-
mente essa “ligação” entre duas regiões reconheci-
damente diamantíferas, embora na área da folha em 
si as referências sobre diamantes sejam esparsas e 
desencontradas, não obstante possuírem contextos 
geológicos gerais similares. Com os trabalhos de ma-
peamento geológico executados, levantou-se essa 
questão, e assim fornecem-se novos subsídios para o 
entendimento de tal controvérsia. Entre outros recur-
sos minerados ou em exploração na área, podem ser 
citados, além do diamante (e sua variedade carbona-
do), quartzo, calcário, euclásio e monazita.

1.1 - LOCALIZAÇÃO E ACESSO

A Folha Bocaiúva está situada na porção cen-
tro-norte de Minas Gerais (Figura 1), na faixa divisora 
entre os rios São Francisco (a oeste) e Jequitinhonha 

(a leste). O acesso desde Belo Horizonte é feito pela 
BR-040 até o trevo para Curvelo, onde se toma a BR-
259 alcançando esta última cidade. Daí, pela BR-135 
até Corinto e, passando por Buenópolis, chega-se às 
cidades de Engenheiro Navarro (já na área) e Bocaiú-
va. Acesso alternativo, visando principalmente a por-
ção leste da folha, é feito a partir de Diamantina pela 
BR-357 em direção a Araçuaí, de onde, logo após o 
trevo para a localidade de Senador Mourão, estra-
da parcialmente asfaltada alcança a cidade (recém-
-emancipada) de Olhos d’Água, no extremo sudeste 
da folha. Seis municípios são abrangidos: Bocaiúva, 
Montes Claros, Engenheiro Navarro, Guaraciama, 
Olhos d’Água e Itacambira, sendo que a sede de qua-
tro destes (Bocaiúva, Engenheiro Navarro, Guaracia-
ma e Olhos d’Água) encontram-se dentro dos limites 
da folha (Figura 1.2).

A área mapeada na escala 1:100.000 compreen-
de um polígono situado entre as coordenadas 43°30’ e 
44°00’ W, e 17°00’ e 17°30’ S, abrangendo uma superfí-
cie total com cerca de 2.500 km2 (Figura 1.1).

1.2 - DADOS FÍSICOS DE PRODUÇÃO

Os trabalhos de campo na área compreendida 
pela Folha Bocaiúva, integrando o Programa Geolo-
gia do Brasil, os quais culminaram no mapa geológi-
co da região, foram realizados em dois períodos en-
volvendo os meses de maio, julho e agosto de 2008, 
os quais totalizaram 48 dias. Deve-se ressaltar, no 
entanto, que diversos estudos anteriores já haviam 
sido realizados na região, durante os anos de 1993, 

Figura 1.1 - Localização da Folha Bocaiúva, incluindo suas articulações, no centro-norte de Minas Gerais
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1994 e 2005, sendo o resultado parcial de tais es-
tudos objeto de publicações em eventos nacionais 
e revistas periódicas especializadas (eg., Chaves & 
Karfunkel, 1994, Chaves et al., 1998, 2005). Durante 
esses trabalhos, somados, foram identificadas 590 
estações de afloramento, que constam em mapa 
específico. Sobre tais pontos, foram coletadas 86 
amostras de rochas e/ou sedimentos, sendo que 
em 21 destas foram preparadas seções delgadas e 
examinadas ao microscópio petrográfico.

1.3 - AGRADECIMENTOS

Os autores desejam expressar seus agrade-
cimentos ao SGM-CPRM, que através do Programa 
Geologia do Brasil permitiu que tal trabalho fosse 
realizado, em especial às pessoas dos geólogos Luiz 
Carlos da Silva (Supervisor Geral, Brasília) e Fer-
nando Antônio Rodrigues de Oliveira (Geremi, SU-
REG-BH). Aos dirigentes da Secretaria de Geologia, 
Mineração e Transformação Mineral do MME, pela 
convicção e determinação que resultaram em mais 

uma profícua parceria com a Universidade Brasileira, 
em particular a Giles Carriconde, Cláudio Scliar, Ro-
berto Ventura Santos, Agamenon Dantas e Manoel 
Barreto. Ao coordenador do projeto no âmbito do 
IGC/UFMG, Prof. Dr. Antônio Carlos Pedrosa Soares. 

O primeiro autor deste trabalho (MLSCC) 
deseja também expressar seus agradecimentos ao 
Prof. Dr. Joachim Karfunkel (IGC/UFMG), com quem 
os primeiros trabalhos de campo foram realizados 
na região em 1993 e 1994. Aos colaboradores, es-
tudantes de Engenharia de Minas da UFMG, Felipe 
Campolina Barbosa, Coralie Heinis Dias e Christian-
ne Regina Mariz, por suas muitas horas dedicadas 
ao projeto. À Doutoranda em Geologia no IGC/
UFMG, Leila Benitez, co-autora no projeto anterior 
(Folha Jequitaí), que iniciou alguns trabalhos no 
presente projeto, mas foi obrigada a largá-los por 
conta de seus afazeres acadêmicos. Aos garimpei-
ros de quartzo gemológico, José Soié e seu pai Tião 
Soié, que descobriram e acompanharam o primeiro 
autor (MLSCC) ao depósito de monazita situado no 
extremo sul da folha.

Figura 1.2 - Localização da área mapeada segundo a divisão política municipal. Os municí-
pios de Guaraciama e Olhos d’Água foram emancipados na década passada, ambos de Bocaiúva                                                                                                                                         
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2 — ASPECTOS FISIOGRÁFICOS

2.1 - CLIMA E VEGETAÇÃO

Segundo IBGE (1977), o clima predominante 
na região é o tropical, apresentando verões quentes e 
úmidos e invernos secos. A temperatura média anual 
é de 24° C, enquanto a média das mínimas varia em 
torno de 18° C, e a média das máximas em 32° C. A 
precipitação anual é de aproximadamente 900 mm. 
Nas porções elevadas da Serra do Espinhaço, ao sul, 
os verões são relativamente mais amenos e mais úmi-
dos com temperaturas médias em torno de 20° C. A 
cobertura vegetal nessas porções é a dos campos de 
altitude (campos limpos e rupestres). Nas porções 
mais baixas centrais e das chapadas ao leste da folha 
(vide próximo item), predomina o cerrado, quase que 
inteiramente devastado para o plantio de eucaliptos.

2.2 - HIDROGRAFIA E GEOMORFOLOGIA

A Folha Bocaiúva está situada no contexto da 
divisão de águas entre as bacias dos rios São Francis-
co (a oeste) e Jequitinhonha (a leste). A extensa ma-
lha de drenagem que verte para oeste é inteiramen-
te tributária do Rio Jequitaí, que corre logo a oeste 
da área de trabalho no âmbito da Folha Jequitaí. Ao 
sudoeste, a existência da fácies calcária, inferior da 
Formação Lagoa do Jacaré, propiciou a formação de 
dezenas de pequenas dolinas, e as drenagens aí são 
praticamente inexistentes. 

Na porção nordeste da folha, as drenagens são 
em grande parte tributárias do Rio Macaúbas, como 
o Rio da Onça. A sudeste, as principais drenagens são 
os ribeirões Tabatinga e o de Areias. Ambos apresen-
tam a particularidade de serem dos raros afluentes 
do Rio Jequitinhonha cujas nascentes ultrapassam os 
limites ocidentais da Serra do Espinhaço, já que as 
mesmas estão situadas a leste de Bocaiúva, nas por-
ções central e norte da folha, respectivamente. Saadi 
(1995) sugere que tal fato se explique pela recente 
captura de tais drenagens, que antes provavelmente 
pertenciam à bacia do Rio São Francisco.

Os aspectos geomorfológicos a Folha Bocai-
úva podem ser bem visualizados no modelo digital 
de terreno, apresentado na figura 3. Nessa região 
predominam litologias proterozóicas suavemente 
dobradas, pertencentes aos supergrupos Espinhaço 
(Paleo- a Mesoproterozóico) e São Francisco (Neo-
proterozóico), além de pequenas porções constitu-
ídas por unidades fanerozóicas representadas por 
conglomerados (Formação Abaeté – Cretáceo Infe-
rior) e coberturas sedimentares inconsolidadas do 
Holoceno. Tendo em vista os dobramentos muito 
suaves, nas composições coloridas se visualizaram 

melhor os diferentes atributos quanto aos domí-
nios altimétricos e assim, com a fotointerpretação 
da imagem em associação aos dados de controle de 
campo coletados ao longo do projeto, foram identi-
ficados três domínios morfoestruturais distintos, ora 
designados de domínios I, II, e III.

O “Domínio I” é definido nas porções mais 
elevadas, a noroeste, leste e centro-sul da folha (Fi-
gura2.1). Esse domínio é caracterizado por um rele-
vo esculpido e enrugado, o qual constitui partes de 
raízes serranas, compreendendo litotipos do Grupo 
Bambuí (Formação Lagoa do Jacaré – Unidade de 
Metassiltitos Rítmicos), Grupo Macaúbas (Forma-
ção Serra do Catuni) e Grupo Diamantina (Formação 
Galho do Miguel). Ao sul da folha, tal domínio inclui 
ainda uma faixa estreita que margeia as porções ser-
ranas, constituída pelas formações Duas Barras e Je-
quitaí (Grupo Macaúbas). No seu topo, a unidade é 
aplainada através de uma superfície erosiva, por vol-
ta de 1.000 m de altitude (Superfície Sul-Americana). 

No “Domínio II”, inserem-se as áreas topo-
graficamente mais baixas, onde o relevo, arrasado 
e aplainado, indica litologias de menor competência 
formadas principalmente por rochas pelíticas e cal-
cárias do Grupo Bambuí (Supergrupo São Francisco). 
Mais da metade da Folha Bocaiúva é constituída por 
tal domínio, no qual, podem ainda ser bem caracte-
rizados dois subdomínios. O primeiro, com largo pre-
domínio, é integrado por rochas pelíticas (Formação 
Serra de Santa Helena) que constituem o “fundo” da 
paisagem regional, enquanto o outro, de ocorrência 
exclusiva no sudoeste da folha, é formado por rochas 
calcárias, as quais aparecem em relevo um pouco 
alçado como morros baixos e serrotes testemunhos 
sobre a paisagem anterior, onde o desenvolvimento 
de dolinas é comum. Ao sudeste tal domínio encon-
tra-se mais dissecado, pelo desenvolvimento do vale 
do Rio Tabatinga, com nítido controle estrutural. 

O “Domínio III” apresenta uma forma de rele-
vo extremamente “lisa” na imagem, a qual é entre-
cortada por inúmeras cabeceiras de drenagens que 
fluem em direção leste, na bacia do Rio Jequitinho-
nha, e compõe uma larga faixa na porção central da 
folha. Esse setor corresponde integralmente a cober-
turas colúvio-eluviais, e denota ter um forte controle 
tectônico (neotectônico?) em sua formação. 

Deve ser ainda ressaltado, que o modela-
do geral da paisagem no âmbito da Folha Bocaiúva 
mostrou-se de grande utilidade e importância no re-
conhecimento das diversas unidades litoestratigráfi-
cas de mapeamento. Isto ocorreu tanto na fase dos 
trabalhos prévios de fotointerpretação, como nos 
fechamentos finais dos contatos, conforme demons-
trado ao longo do Capítulo 5 (Geologia Local).
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Figura 2.1 - Modelo digital do terreno no âmbito da Folha Bocaiúva (Fonte: Projeto Shuttle Radar Topography Mission, 
NASA, disponível no site do United States Geologic Survey – USGS). Domínios geomorfológicos identificados – I, porções 

mais elevadas que definem raízes de faixas serranas; II, áreas mais baixas, arrasadas, constituídas de rocha pelito-
-carbonáticas (Grupo Bambuí); III, morfologia “lisa”, a qual caracteriza coberturas elúvio-coluviais
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3 — PRINCIPAIS MAPEAMENTOS 
E ESTUDOS ANTERIORES

(Souza, 1985), os quais abrangem de modo inte-
gral a Folha Bocaiúva;

(2) Mapeamentos geológicos na esca-
la 1:250.000 (que incluíam ampliações para 
1:100.000), realizados por doutorandos alemães 
coordenados pelo Prof. R. Pflug, da Universidade 
de Heidelberg, durante a década de 1970 (Sch-
midt, 1970; Frank, 1971), abrangendo as porções 
oeste e centro-sul da folha, respectivamente;

(3) Estudos acadêmicos que envolveram 
mapeamentos geológicos nas escalas 1:25.000 e 
1:100.000, nos respectivos contextos de Trabalho 
de Graduação (Gradim, 2003) e Tese de Doutora-
mento (Martins, 2006), abrangendo os setores su-
deste e leste da folha;

A região abrangida pela Folha Bocaiúva é 
coberta principalmente por mapeamentos de es-
cala regional, sendo assim carente de estudos em 
escalas de detalhe ou mesmo semi-detalhe, exce-
tuando-se trechos restritos. Para a composição do 
mosaico apresentado no mapa geológico (em ane-
xo), cinco fontes mais importantes foram selecio-
nadas. Essas fontes e seus respectivos setores de 
atuação, aproximadamente, são provenientes dos 
seguintes trabalhos (Figura 3.1): 

(1) Mapeamentos geológicos nas escalas 
1:500.000 e 1:250.000 realizados pela CPRM, res-
pectivamente projetos Três Marias (Menezes Fi-
lho et al., 1977) e Mapas Metalogenéticos e de 
Previsão de Recursos Minerais – Folha Pirapora 

Figura 3.1: Principais trabalhos de mapeamento geológico anteriormente executados no âmbito da Folha Bocaiúva. 1 – 
Projetos (CPRM/DNPM) Três Marias e Mapas Metalogenéticos e de Previsão de Recursos Minerais 1:250.000 (Menezes 

Filho et al., 1977 e Souza, 1985); 2 – Schmidt (1970); 3 – Frank (1971); 4 – Gradin (2003); 5 – Martins (2006)
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Trabalhos de cunho localizado, que envolve-
ram mapeamento geológico em escalas de detalhe 
(1:5.000 ou maiores), foram também realizados pelo 
primeiro autor deste trabalho (MLSCC) e colaborado-

res, que tiveram como objetivo o estudo dos depósi-
tos de euclásio e monazita localizados numa pequena 
faixa a sudeste da folha (Chaves & Karfunkel, 1994; 
Chaves et al., 1998; 2006; 2009a).
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4 — SÍNTESE GEOLÓGICA REGIONAL E 
QUADRO GEOTECTÔNICO

A região de Bocaiúva está inserida na zona 
de transição entre o Cráton São Francisco e a Fai-
xa de Dobramentos Araçuaí (Figura 4.1). A zona 
cratônica, na definição original de Almeida (1977) 
constitui uma área plataformal cujo embasamento 
se consolidou em tempos pré-brasilianos, servindo 
assim de antepaís para os dobramentos ocorridos 
no Brasiliano. Alkmim et al. (1993) aperfeiçoaram 
esse conceito, sendo então o cráton “entendido 
como uma feição do Proterozóico Superior, ou 
seja, moldada pelo Evento Brasiliano, embora te-
nha se consolidado como segmento da litosfera 
continental no Arqueano”.

A Faixa Araçuaí corresponde ao lado brasi-
leiro do Orógeno Araçuaí-Congo Ocidental, parte 
do sistema orogenético Brasiliano-Pan Africano. 
Segundo Pedrosa-Soares et al. (2001), em sua evo-
lução podem ser reconhecidos: (1) um estágio de 
rifteamento continental com importante contribui-
ção de sedimentação glaciogênica (1,0-0,9 Ga), (2) 
o desenvolvimento de uma margem passiva (800 
Ma) e, (3) com o fechamento dessa bacia oceânica, 
a geração de um arco magmático (625-570 Ma). 

O grau metamórfico predominante é o da 
fácies xisto verde baixo (Uhlein et al., 1998; Pedro-
sa-Soares et al., 2001). Em termos litoestratigrá-
ficos, afloram rochas paleoproterozóicas tardias e 
mesoproterozóicas do Supergrupo Espinhaço, bem 
como rochas neoproterozóicas do Supergrupo São 
Francisco, representadas pelos grupos Macaúbas e 
Bambuí. A oeste da Serra do Espinhaço, as rochas 
do Grupo Bambuí predominam largamente.

Souza (1985), reconheceu quatro grandes 
unidades tectono-geológicas na região da Folha Pi-
rapora (1:250.000), que abrange a região enfocada:

• Rifte intracratônico (Mesoproterozóico);

• Bacia epicontinental marinha (Neoprotero-
zóico);

• Bacia tipo sinéclise (Mesozóico);

• Cobertura superimposta final (Cenozóico).

Tais domínios de natureza geotectônica cor-
respondem, respectivamente, às seguintes unida-
des litoestratigráficas (reconhecidas na região): (1) 
Supergrupo Espinhaço, (2) Supergrupo São Fran-
cisco, (3) Grupo Areado, e (4) Depósitos Detrítico-
-Lateríticos, Colúvio-Eluviais e Aluvionares. As 
duas principais seqüências em termos geológicos, 
metalogenéticos e de representatividade regional, 

os supergrupos Espinhaço e São Francisco, serão a 
seguir descritas com maior detalhamento.

4.1 - SUPERGRUPO ESPINHAÇO

O Supergrupo Espinhaço inclui rochas predo-
minantemente quartzíticas que compõem a serra 
homônima, que se estende em sentido norte-sul 
desde o centro de Minas Gerais até a parte norte da 
Bahia fronteiriça com o Piauí. Na altura aproximada 
do paralelo 17°30’ S, um trecho de descontinuidade 
divide a serra em dois domínios. A porção sul é co-
nhecida como Serra do Espinhaço Meridional, que 
termina a norte numa estrutura antiformal, situada 
na porção centro-sul da Folha Bocaiúva, enquanto 
a porção norte é designada Serra do Espinhaço Cen-
tral, a qual tem seu início no Anticlinório (ou Anti-
clinal) de Itacambira, a leste da região. A partir da 
zona limítrofe de Minas Gerais com a Bahia, a serra 
adentra o Cráton São Francisco e passa a ser conhe-
cida como Espinhaço Setentrional (Schobbenhaus, 
1993, 1996; Chaves, 1997). 

A Serra do Espinhaço Meridional tem sido 
objeto de amplos estudos geológicos, historica-
mente motivados pela presença de diamantes na 
região. Esse fato propiciou uma literatura extensa 
desde o final do século XIX, e a evolução dos con-
ceitos acerca da mesma não será discutida neste 
relatório. O Supergrupo Espinhaço teve sua estra-
tigrafia detalhada nos trabalhos de Pflug (1965, 
1968), Schöll & Fogaça (1979), Dossin et al. (1990) 
e Almeida-Abreu (1995), onde são reconhecidas 
nove formações da base para o topo: Bandeirinha, 
São João da Chapada, Sopa-Brumadinho, Galho do 
Miguel, Santa Rita, Córrego dos Borges, Córrego 
Bandeira, Córrego Pereira e Rio Pardo Grande. As 
quatro basais são incluídas no Grupo Diamantina 
e as cinco superiores no Grupo Conselheiro Mata. 
Quanto à evolução da bacia, prevalece a hipóte-
se de uma deposição em ambiente de rifte conti-
nental que evoluiu para uma bacia intracratônica 
ensiálica, com registro das fases pré-rifte, rifle, 
transicional e flexural (Dussin & Dussin, 1995; 
Martins-Neto et al., 1998). Essa deposição iniciou-
-se por volta de 1,75 Ga, idade fornecida por me-
tavu1cânicas associadas às unidades basais do Su-
pergrupo Espinhaço, e sua idade limite superior é 
ainda mal caracterizada.
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Figura 4.1 - Situação geotectônica da Folha Bocaiúva (B) em relação ao Cráton São Francisco e o Orógeno Araçuaí, 
mostrando-se ainda as outras folhas mapeadas pelo IGC-UFMG no contexto dos projetos sob convênio CPRM/UFMG-IGC

A Serra do Espinhaço Central, cuja aba oeste 
aparece no limite leste da Folha Bocaiúva, por sua 
vez é menos estudada. Os principais trabalhos estra-
tigráficos devem-se a Karfunkel & Karfunke1 (1976a, 
1976b, 1977), que propuseram uma coluna estrati-
gráfica para a região de Itacambira, reconhecendo as 
formações Itacambiruçu, Resplandecente, Água Preta 
e Matão (da base para o topo). A partir de estudos 
nos arredores de Grão Mogol, Chaves (1997) e Chaves 
et al. (1999), propuseram a correlação da Formação 
Resplandecente com a Formação Galho do Miguel, 
do Espinhaço Meridional, e reconheceram uma outra 
unidade, superior, designada de Formação Grão Mo-
gol, portadora de metaconglomerados diamantíferos. 
Ainda mais ao norte, Chaves et al. (2005), realizaram 
novos estudos estratigráficos e ressaltaram a necessi-
dade de integração dos dados existentes.

De modo geral as porções Meridional e Cen-
tral da Serra do Espinhaço constituem extensas es-
truturas anticlinórias. Ao sul do paralelo 18°30’ S são 
muito freqüentes as falhas de empurrão que carac-
terizam um cinturão de cavalgamento com vergên-
cia para oeste. A norte desse paralelo as rochas são 
deformadas em dobras amplas, cortadas por falhas 
de alto ângulo (Noce & Fogaça, 1996). A Serra do Es-
pinhaço Central distingue-se por ser constituída de 
dois flancos relativamente estreitos de um anticlinal 

e por exibir rochas mais homogêneas. Ao norte da 
mesma, na região de Porteirinha – Monte Azul, a 
estratigrafia parece complexar-se novamente, e 
apenas o flanco leste da estrutura se faz presente 
(Chaves et al., 2005). O grau metamórfico exibido 
pelas rochas do Supergrupo Espinhaço em ambas 
os domínios é da fácies xisto verde baixo, e distante 
das zonas de cisalhamento muitas feições sedimen-
tares são preservadas, como estratificações cruza-
das e marcas onduladas.

4.2 - SUPERGRUPO SÃO FRANCISCO

Sob a designação de Supergrupo São Francisco 
têm sido agrupadas todas as sequências deposicio-
nais do Neoproterozóico na região centro-norte de 
Minas Gerais (Pflug & Renger, 1973). Na região, essas 
seqüências são representadas pelos grupos Macaú-
bas e Bambuí. 

O Grupo Macaúbas (Moraes & Guimarães, 
1930) aflora extensamente a leste da Serra do Espi-
nhaço, enquanto a oeste ele ocorre como uma faixa 
delgada e descontínua. A espessura total da unidade 
varia de menos que 50 m, na região da Serra do Ca-
bral (a oeste da Folha Bocaiúva), até mais que 500 
m a leste da Serra do Espinhaço. Tal seqüência re-
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gistra todos os estágios de uma bacia que evolui do 
rifteamento continental para uma margem passiva. 
Pode ser dividido em uma unidade proximal (em re-
lação ao cráton) composta por depósitos pré-glaciais 
e glaciais, e outra distal, composta por depósitos de 
margem passiva com turbiditos e também por uma 
unidade vulcano-sedimentar que evidencia a presen-
ça de crosta oceânica (Pedrosa-Soares et al., 2001). 
Na área de trabalho afloram somente depósitos da 
unidade proximal.

As rochas sedimentares de natureza pelito-car-
bonática que afloram no vale do Rio São Francisco 

são descritas em numerosas localidades desde Derby 
(1879). Rimann (1917), designou de “Série Bambuí” 
rochas análogas na borda sul do cráton, expressão 
que tornou-se consagrada pelo uso na literatura ge-
ológica brasileira. O Grupo Bambuí representa uma 
extensa cobertura cratônica, limitada a leste pela 
Serra do Espinhaço e a oeste pela Faixa de Dobra-
mentos Brasília, com espessura total de sedimentos 
entre 800 e 900 m (Uhlein, 1991). Sua estratigrafia 
é representada pelas formações Sete Lagoas, Serra 
de Santa Helena, Lagoa do Jacaré, Serra da Saudade 
e Três Marias, da base para o topo (Branco & Costa, 
1961; Dardenne, 1978). 
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5 — UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

No âmbito da Folha Bocaiúva foram reconhe-
cidas onze unidades de mapeamento, individualiza-
das como formações e/ou coberturas cenozóicas, da 
base para o topo (Figura 4.1): (1) Supergrupo Espi-
nhaço (Formação Galho do Miguel); (2) Supergrupo 
São Francisco (formações Duas Barras, Jequitaí, Serra 
do Catuni, Serra de Santa Helena e Lagoa do Jacaré). 
Na Formação Lagoa do Jacaré foram ainda reconhe-
cidas duas sub-unidades; (3) Grupo Areado (Forma-
ção Abaeté); (4) Depósitos Detrítico-Lateríticos; (5) 
Depósitos Colúvio-Eluviais; e (6) Depósitos Aluviona-
res. Ressalte-se que a Formação Serra de Santa Hele-
na (Supergrupo São Francisco – Grupo Bambuí) e as 
coberturas colúvio-eluviais, na maior parte desenvol-
vidas sobre a unidade anterior, constituem mais que 
50% da superfície da folha.

5.1 - SUPERGRUPO ESPINHAÇO 

Os litotipos pertencentes ao Supergrupo Espi-
nhaço afloram exclusivamente na porção centro-sul 
da Folha Bocaiúva. A faixa de exposição dessa unida-
de, no âmbito da folha, se notabiliza por constituir a 
“ponta” norte da Serra do Espinhaço Meridional, re-
presentando assim o fechamento da grande estrutu-
ra anticlinória bem caracterizada a sul, no paralelo da 
cidade de Diamantina. Os trabalhos existentes sobre 
a estratigrafia e feições tectônicas do Supergrupo Es-
pinhaço incluem-se em escalas regionais (1:250.000 
ou ainda menores). 

De tal modo, Frank (1971) em mapeamento na 
escala 1:250.000, correlacionou os metassedimen-
tos do Supergrupo Espinhaço na região à Formação 
Galho do Miguel (então atribuída à “Série Minas”). 
Ao sul, no contexto da Folha Curimataí, levantada 
na escala 1:100.000 pelo Projeto Espinhaço (Noce & 
Fogaça, 1996), a continuação de tal faixa de aflora-
mentos também foi relacionada à Formação Galho 
do Miguel. Essa unidade corresponde ao topo do 
Grupo Diamantina, conforme diversos levantamen-
tos em escala de semi-detalhe realizados em áreas 
ao sul (síntese em Dossin et al., 1990).

A sedimentação do Supergrupo Espinhaço é 
considerada como ocorrida no período entre o final 
do Paleoproterozóico (1,75 Ga) até, possivelmente, 
meados do Mesoproterozóico. Martins-Neto (1995) 
reconheceu quatro fases evolutivas na bacia, desig-
madas de pré-rifte, rifte, transicional e flexural; em 
tal contexto, a Formação Galho do Miguel insere-se 
na fase transicional. A fase inicial de abertura do rif-
te, em 1,75 Ga, é bem documentada pela datação 
de zircões magmáticos amostrados de rochas meta-
vulcânicas ácidas e básicas da base desta seqüência 
(Machado et al., 1989; Dussin, 1994).

5.1.1 - Grupo Diamantin a – Formação Galho 
do Miguel (Pp4gm)

Os primeiros estudos detalhados sobre o em-
pilhamento estratigráfico do Supergrupo Espinhaço 
em Minas Gerais são devidos a Pflug (1965, 1968). 
Pflug (1968) reconheceu oito formações naquela se-
qüência, nas proximidades de Diamantina, incluindo 
a Formação Galho do Miguel, nome tomado de um 
morro próximo a São João da Chapada. Viveiros & 
Walde (1976) e Walde (1978) estenderam essa deno-
minação para rochas em situação estratigráfica idên-
tica na região da Serra do Cabral, a sudoeste, bom 
como Noce & Fogaça (1996) a sul, e Chaves & Benitez 
(2006) a oeste. 

A Formação Galho do Miguel ocorre exclusiva-
mente no núcleo da estrutura anticlinória de fecha-
mento da Serra do Espinhaço (conhecida como “ser-
ra” de Santa Cruz), no centro-sul da área mapeada, 
compondo cerca de 4% da mesma como um todo. 
Constitui uma zona de relevo bastante acidentado e 
de difícil acesso, com altitudes variáveis entre 1.000 
a 1.100 m, mas com desníveis relativos importantes, 
em torno de 400 m (a oeste) a 300 m (a leste).

 Constitui-se de quartzo-metarenitos brancos, 
localmente acinzentados, de granulação fina e bem 
selecionados. Essas rochas mostram com freqüência 
laminações plano-paralelas, ricas em grãos finos de 
micas e minerais máficos, que separam níveis deci-
métricos de rocha homogênea constituída quase in-
teiramente por quartzo (observa-se menos que 1% 
de muscovita). A ocorrência de tais laminações im-
prime o aspecto acinzentado local dos quartzitos.

Os grãos de quartzo em geral são recristaliza-
dos, entretanto em diversos pontos podem ser re-
conhecidos grãos originais arredondados, de diâme-
tros areia fina a areia média, os quais são envolvidos 
pelo sobrecrescimento metamórfico. Esse fenômeno 
também é largamente observado na zona minerali-
zada em veios de quartzo, situada no setor norte de 
ocorrência da formação, onde tais veios apresentam 
abundantes inclusões de clorita e/ou anatásio azul.

Frank (1971) incluiu nesta unidade, notada-
mente mais ao sul (junto do limite com a Folha Curi-
mataí e se estendendo para esta), possíveis níveis de 
“filito, quartzito micácio e siltito”. Entretanto Noce & 
Fogaça (1996) cartografaram tais litotipos como co-
berturas detrítico-lateríticas, as quais se relacionam à 
superfície de aplainamento “Sul-Americana”, de idade 
terciária. No presente trabalho de mapeamento, cor-
roborou-se com esse último estudo, embora os tre-
chos dessa unidade tenham sido considerados muito 
restritos para serem mapeados na escala 1:100.000.
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Figura 5.1 - Legenda das unidades litoestratigráficas identificadas no mapa geológico da Folha Bocaiúva – 1:100.000
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Em termos petrográficos, os quartzo-me-
tarenitos apresentam-se em geral muito puros 
(~99% quartzo), observando-se menos que 1% de 
sericita, zircão e possíveis óxidos metálicos (Pran-
cha 1-A). O tamanho dos grãos varia entre as fra-
ções areia fina e areia muito fina, sendo bem ar-
redondados e esféricos a sub-esféricos. Porções 
reduzidas nesta matriz se apresentam com grãos 
cominuídos e contatos deformados. 

Estruturas primárias como estratificações cru-
zadas são abundantes e, mais raramente, observa-
ram-se ainda marcas onduladas. As estratificações 
cruzadas na maioria das vezes apresentam médio 
porte, de sets em geral com 0,5 a 1,0 m de largura, 
possuindo baixos ângulos e de geometria tabular ou 
tangencial à base (Figura 5.2). Embora, pela escala de 
trabalho não se objetivasse uma análise mais acura-
da dos vetores das paleocorrentes, os dados obtidos 
em algumas estações indicaram um paleotransporte 
em geral para sudeste. As marcas onduladas podem 
ser tanto simétricas como assimétricas, de cristas re-
tas, amplitudes médias de 1,5 cm e comprimentos 
de onda entre 3 e 5 cm. 

Figura 5.2 - Estratificações cruzadas de médio porte em 
quartzo-metarenito, de baixos ângulos e tangenciais à 

base, típicas dos quartzo-metarenitos da Formação Galho 
do Miguel (Ponto BOC-372)

Conforme observações nas atitudes de aca-
madamento, pela repetição de anticlinais e sinclinais 
abertos com mergulhos suaves, permite-se inferir 
que a espessura da Formação Galho do Miguel seja 
semelhante ao do desnível topográfico presente. Por 
exemplo, no vale do Córrego Lajes (a oeste da estru-
tura anticlinória), o desnível entre a seção basal do 
rio e o limite inferior das chapadas é de aproximada-
mente 250 m. Esse valor pode bem ser considerado 
como a espessura mínima da unidade, devendo ser 
lembrado que a base da formação não aflora na folha 
(somente muito mais a sul) e que o topo da mesma 
foi erodido, além de alterado supergenicamente.

Na atualidade existe certo consenso de que a 
Formação Galho do Miguel em termos regionais te-
nha se depositado sob condições de ambiente eólico 

“seco”, isto é, com lençol freático profundo (p. ex., 
Garcia & Uhlein, 1986; Dossin et al., 1990), embo-
ra localmente sejam verificadas estruturas típicas de 
ambiente litorâneo ou marinho raso (Martins-Neto, 
1996). Entretanto, na área em questão as principais 
características da Formação Galho do Miguel, que 
são os quartzitos altamente selecionados e com me-
gaestratificações cruzadas, não foram observadas. 
Suas principais estruturas sedimentares, as lamina-
ções dadas por micas e minerais máficos, e os fre-
qüentes estratos cruzados em geral de médio porte 
(Figura 5.2), sugerem a existência de ambientes tran-
sicionais. A variação no ambiente de sedimentação 
ao longo da paleobacia de deposição pode ser até 
esperada, considerando-se a distância entre as regi-
ões da Serra do Cabral (cerca de 50 km a oeste) e de 
Diamantina (quase 100 km ao sul).

A porção basal do Supergrupo Espinhaço tem 
sido em geral atribuída ao final do Paleoproterozóico 
(Machado et al., 1989; Dussin, 1994). Entretanto, Mar-
tins (2006) efetuou datações geocronológicas U/Pb 
SHRIMP em zircões de metassedimentos da Formação 
Resplandecente, que afloram a leste da Folha Bocaiúva 
no âmbito da Folha Itacambira. Essa última unidade, 
proposta em Karfunkel & Karfunkel (1976a, 1977), por 
suas características litológicas e tectono-estratigráficas 
foi considerada uma equivalente da Formação Galho 
do Miguel em estudos do primeiro autor (eg., Chaves, 
1997; Chaves et al., 1997, 1999). As idades mais jovens 
obtidas para tais zircões variaram em torno de 1.200 
Ma, as quais podem representar a idade máxima de 
deposição das formações Galho do Miguel e Resplan-
decente, o que, a ser melhor comprovado, significaria 
uma redução da idade de sedimentação do supergrupo 
em centenas de milhões de anos. 

5.2 - SUPERGRUPO SÃO FRANCISCO 

Rochas pertencentes a esta grande unidade, 
do Neoprotrozóico, constituem a maior parte da Fo-
lha Bocaiúva, compondo os bordos das estruturas 
anticlinoriais dadas pelo fechamento norte da Serra 
do Espinhaço Meridional (no centro-sul da folha) e 
pela borda oeste do Espinhaço Central, que aflora 
a leste fora da área do presente mapeamento, no 
âmbito da Folha Itacambira. Esta última folha foi le-
vantada na escala 1:100.000, integrante do Projeto 
Espinhaço (Noce et al., 1996). 

O Supergrupo São Francisco é subdividido em 
duas seqüências de natureza metassedimentar, os 
grupos Macaúbas (basal) e Bambuí (superior), sen-
do o primeiro ainda subdividido nas formações Duas 
Barras, Jequitaí e Serra do Catuni, e o segundo nas 
formações Serra de Santa Helena e Lagoa do Jacaré 
(ainda dividido segundo sua litologia dominante). O 
domínio leste da folha marca o front de empurrão 
que delimita as rochas da Faixa de Dobramentos Ara-
çuaí, desenvolvida no Ciclo Brasiliano, com as sobre-
jacentes no Cráton São Francisco.
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5.2.1 - Grupo Macaúbas – Formação Duas Bar-
ras (NP1db)

O empilhamento estratigráfico e a evolução se-
dimentar do Grupo Macaúbas tem sido alvo de mui-
tas e longas discussões, que serão objeto de um subi-
tem exclusivo no final da descrição de suas unidades. 
A porção basal desse grupo foi originalmente deno-
minada de “Unidade A” por Hettich (1973, 1977), a 
nordeste de Diamantina, e de “Formação Califorme”, 
por Karfunkel & Karfunkel (1976b, 1977) na Folha 
Itacambira, a leste. A designação “Duas Barras” foi 
tirada do lugarejo homônimo na margem oeste do 
Rio Jequitinhonha; sua extensão para as rochas em 
posição similar na região do Espinhaço Meridional, 
aqui admitida, foi alcunhada durante a execução do 
Projeto Espinhaço (Convênio COMIG/IGC-UFMG) em 
meados da década de 1990, sendo posteriormente 
formalizada em Noce et al. (1997).

Essa unidade ocorre em dois setores distintos 
da folha, compreendendo cerca de 6% da mesma. O 
primeiro setor situa-se na porção centro-sul, marge-
ando os metassedimentos do Supergrupo Espinhaço 
(Formação Galho do Miguel) e também em pequeno 
núcleo anticlinal a nordeste da serra. Nesse domínio 
a Formação Duas Barras compreende a extensão de 
um extenso bloco que prolonga-se para sul, aden-
trando a Folha Curimataí (Noce & Fogaça, 1996). O 
segundo setor corresponde a uma estreita e longa 
faixa, descontínua, colocada na base do front de em-
purrão do Grupo Macaúbas sobre o Grupo Bambuí. 
Nessa faixa, a unidade foi identificada pela primeira 
vez no presente mapeamento, e mesmo no estudo 
de maior detalhe a envolvendo (Martins, 2006), a 
mesma não foi reconhecida.

Em termos geomorfológicos, a Formação Duas 
Barras, principalmente na exposição a leste do nú-
cleo anticlinorial sustentado pelo Supergrupo Es-
pinhaço, constitui uma área serrana, relativamente 
acidentada, enquanto a oeste seus litotipos encon-
tram-se mais arrasados. A leste da folha, a unidade 
aparece na parte basal de uma escarpa subvertica-
lizada, sustentada por rochas da unidade superior, 
Formação Serra do Catuni, ou ainda por depósitos 
detrítico-lateríticos. Mais a oeste, no âmbito da Fo-
lha Jequitaí, essa unidade não está presente. O seu 
contato de topo com o Supergrupo Espinhaço é feito 
diretamente com a Formação Jequitaí, unidade que 
lhe é estratigraficamente superior no Grupo Macaú-
bas (Chaves & Benitez, 2006).

A base do Grupo Macaúbas é representada na 
área por quartzo-metarenitos, em geral branco-acin-
zentados, impuros, e de granulações fina até grossa. 
Intercalações pelíticas desde centimétricas a métri-
cas, foram observadas principalmente em exposi-
ções na borda oeste da “serra” de Santa Cruz (Figura 
5.3). A leste da mesma ocorrem localmente níveis 
decimétricos de quartzo-metarenitos conglomerá-
ticos ou brechóides, contendo grânulos e seixos es-

parsos de quartzito e quartzo de veio. A nordeste da 
serra, uma diminuta zona de exposição da unidade é 
cortada meridianamente pelo Ribeirão de Areias, e 
as exposições são quase contínuas. 

Nessa última área verificaram-se entre os quart-
zo-metarenitos, algumas poucas lentes conglome-
ráticas métricas formadas por seixos arredondados, 
centimétricos, de quartzito e quartzo. Schmidt (1970) 
havia relacionado essa “ilha” isolada de quartzitos 
e brechas (estas não observadas no mapeamento) 
como pertencente à Formação Córrego dos Borges, da 
parte superior do Supergrupo Espinhaço (Grupo Con-
selheiro Mata). Entretanto, deve ser lembrado que em 
seu trabalho a porção basal do Grupo Macaúbas não 
foi identificada, e todos os quartzitos do entorno da 
serra foram generalizadamente correlacionados à For-
mação Galho do Miguel (Schmidt, 1970).

Figura 5.3 - Aspecto da porção noroeste da Serra do Es-
pinhaço, visto da Fazenda Olho d’Água, onde se ressalta 
o nítido capeamento dos quartzo-metarenitos brancos e 
puros da Formação Galho do Miguel, por quartzo-meta-
renitos impuros e com intercalações pelíticas da Forma-

ção Duas Barras, onde se desenvolve uma vegetação 
mais abundante (Ponto BOC-280)

Na faixa estreita e descontínua dessa unida-
de, situada na borda leste da folha, ocorrem ex-
clusivamente quartzo-metarenitos, os quais apre-
sentam-se intensamente recristalizados com grãos 
angulosos neoformados de quartzo com até 3 mm, 
não restando nenhuma evidência da granulação ori-
ginal. Laminações pelíticas, ricas em pirita, ocorrem 
localmente. Tanto nessa faixa, como nas exposições 
ao centro-sul da folha, o principal aspecto diagnós-
tico de tais rochas é o seu aspecto “sujo” quando 
mais intemperizado, feição esta dada pela existên-
cia de uma crosta delgada, ferro-manganesífera 
avermelhada escura, que capeia descontinuamente 
a maioria dos afloramentos. 

Análises petrográficas de lâminas delgadas 
indicaram as presenças de quartzo-metarenitos pu-
ros e impuros. Os primeiros compõem-se de quart-
zo (~99%) e minerais opacos, semelhantes aos da 
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Figura 5.4 - Coluna estratigráfica proposta para a Folha Bocaiúva, destacando as estruturas sedimentares presentes e 
ambientes de sedimentação (as espessuras das unidades não se encontram em escala real)

Formação Galho do Miguel, embora mostrando 
maior grau de compacidade e recristalização, com 
extinção ondulante e cominuição dos grãos. Os im-
puros, apresentam cerca de 90-95% de quartzo e 
o restante de minerais opacos (Figura 5.7-B). Esses 
minerais parecem ser óxidos metálicos detríticos 

(material primário) dispersos na matriz, ou ainda 
ocorrem preenchendo venulações na mesma (ma-
terial secundário). Os grãos de quartzo correspon-
dem às frações areia média – areia grossa, com bai-
xo arredondamento e esfericidade, predominando 
os grãos cominuídos a partir dos primários. 
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As intercalações de metapelito na seqüência 
constituem-se de argilominerais (45-55%) e quartzo 
(45-50%), mostrando ainda minerais opacos, prova-
velmente óxidos metálicos (2-3%). O acamadamento 
é evidente, dado por linhas de deposição, o qual é 
truncado pela foliação dada pelos argilominerais em 
um ângulo de aproximadamente 25°. Os grãos de 
quartzo possuem bom arredondamento, porém bai-
xa esfericidade. Os minerais opacos são detríticos, e 
apresentam bordas limonitizadas que se dispersam 
nos interstícios da foliação. Uma oxidação pronun-
ciada ocorre em associação com as porções de ar-
gilominerais, sem evidência de presença de óxidos 
detríticos, e microvenulações de quartzo estão pre-
sentes (Figura 5.7-C).

Os quartzo-metarenitos da Formação Duas Bar-
ras apresentam comumente estratificações cruzadas 
de pequeno (predominantes) a médio porte e muito 
baixo ângulo (Figura 5.5), tabulares ou tangenciais à 
base, com os sets variando entre 10 cm a 1 m. O ve-
tor médio das direções de paleocorrentes, variou de 
modo preferencial entre NNW e NNE. De maneira se-
melhante, Karfunkel & Karfunkel (1977), identificaram 
direções de transporte sedimentar para NW e NE na 
Formação Califorme, sua correlata a leste, enquanto 
Martins (2006) assinalou uma bimodalidade nas dire-
ções NW e SE na mesma região. Na Folha Bocaiúva, fo-
ram também observadas marcas onduladas, em geral 
assimétricas, de comprimentos de onda entre 3-5 cm 
e amplitudes menores que 1 cm.

Figura 5.5 -  Afloramento de quartzo-metarenito da For-
mação Duas Barras, mostrando sua coloração típica ama-

relada e estratificações cruzadas de muito baixo ângulo 
(Ponto BOC-283)

A impureza e a imaturidade do quartzo-meta-
renito da Formação Duas Barras haviam antes sido 
ressaltadas por Karfunkel & Karfunkel (1977), ao 
descreverem-no em região a leste contendo mica, 
epídoto, turmalina e opacos como acessórios, sendo 
característicos níveis conglomeráticos métricos com 
clastos principalmente de quartzitos, de até 20 cm 
de diâmetro. Noce & Fogaça (1997), ao sul, descre-
veram também tais quartzitos como mal seleciona-
dos, impuros, de granulação média a grossa, sendo 

freqüentes os níveis ricos em grânulos. Além disso, 
outra característica marcante verificada foi o alto grau 
de imaturidade, pela presença de feldspato, podendo 
ainda conter fragmentos líticos. Esses dados eviden-
ciam diversas características regionais em comum 
para a unidade. Embora no âmbito da Folha Bocaiúva 
existam algumas peculiaridades (o grau de imaturida-
de não é tão alto e os níveis com grânulos ou conglo-
meráticos ocorrem muito localizados), tais diferenças 
provavelmente refletem apenas particularidades no 
ambiente de deposição ao longo da paleobacia.

A espessura da unidade é bastante variável. 
Na parte oeste da terminação da Serra do Espinha-
ço Meridional, não parece ter mais que 30 m (Figura 
5.3), adelgaçando-se para sul até desaparecer intei-
ramente (ela não ocorre na Folha Curimataí – Noce 
& Fogaça, 1976). A leste da serra, apresenta suas 
melhores e mais representativas exposições. Consi-
derando-se os baixos mergulhos verificados nas ca-
madas e o truncamento da unidade a oeste junto ao 
contato com a Formação Galho do Miguel, pode-se 
estimar uma espessura mínima da ordem de 300 m. 
As ocorrências da margem leste da folha apresentam 
espessuras entre 10 e 80 m, embora a unidade seja 
truncada na base pelo front do empurrão para oeste 
da seqüência inteira (Figura 5.6). 

Figura 5.6 - Aspecto geral do front de empurrão do Grupo 
Macaúbas sobre o Grupo Bambuí, a leste da folha, onde 
na base ocorrem cerca de 80 m de quartzo-metarenitos 

da Formação Duas Barras, sobrepostos por metadia-
mictitos da Formação Serra do Catuni (essas últimas 

rochas podem ser identificadas facilmente por sua típica 
morfologia de pirâmide) (vista na direção leste do Ponto 

BOC-304)

Noce et al. (1997) e Babinski et al. (2007) con-
sideraram uma possível sedimentação “fluvial a cos-
teira” para a Formação Duas Barras. De outro modo, 
para Martins (2006) essa unidade representaria uma 
sedimentação marinha rasa associada à abertura do 
rifte Araçuaí, onde os metarenitos de granulação 
grossa estariam relacionados a fluxos oscilatórios de 
alta energia, com geração de ripples assimétricas em 
zonas de arrebentação. Idades U-Pb SHRIMP foram 
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obtidas para zircões detríticos amostrados em rochas 
da Formação Duas Barras, na Folha Itacambira, a leste, 
por Martins (2006). Tais idades mostraram uma forte 
contribuição de fontes mesoproterozóicas tardias e 
neoproterozóicas. As idades dos zircões mais novos 
situaram-se ao redor de 900 Ma, constituindo assim 
uma boa estimativa para a idade máxima de deposi-
ção da base do Grupo Macaúbas na região.

No extremo sul da folha, na margem leste da 
estrutura anticlinória, observou-se pequenas lavras 
garimpeiras de quartzo rutilado, quartzo com anatásio 
de coloração azul e monazita (para fins de coleção), 
em níveis e “bolsões” pelíticos associados a esta for-
mação (Chaves et al., 2006, 2009a).

5.2.2 - Grupo Macaúbas – Formação Jequitaí 
(NP1j)

Derby (1878, 1879) primeiramente reconhe-
ceu os conglomerados da região de Jequitaí, na bacia 
do Rio São Francisco, para os quais Branner (1919) 

Figuras 5.7 -  (A) Quartzo-metarenito puro da Formação 
Galho do Miguel (Supergrupo Espinhaço), mostrando 
grãos finos de quartzo com contatos poligonizados, 

extinção ondulante e fraturamento interno (BOC-092); 
(B) Quartzo-metarenito impuro da Formação Duas Barras 
(Grupo Macaúbas), onde se observam granulações distin-
tas orientadas segundo a foliação (BOC-392); (C) Metas-
siltito da Formação Duas Barras (Grupo Macaúbas), com 
matriz sericítica oxidada e microvenulações de quartzo 
sem orientação preferencial (BOC-252b). Em todas as 

pranchas, imagens com nicóis descruzados à esquerda e 
cruzados à direita, e aumentos de 10 x

sugeriu uma origem glacial. Moraes (1929) corre-
lacionou tal conglomerado aos seus congêneres 
da bacia do Rio Jequitinhonha, denominando-os 
de “Série Lavras”, antes definida por Derby (1905) 
na Chapada Diamantina (BA). Moraes & Guima-
rães (1930) e Moraes (1932) dividiram a Série La-
vras nas formações Sopa e Macaúbas. A unidade 
Macaúbas, posteriormente, foi separada desse 
conjunto e elevada ao status de grupo, compor-
tando várias subdivisões (eg., Hettich, 1973, 1977; 
Karfunkel & Karfunkel, 1976b, 1977). Entretanto, 
os primeiros a utilizarem a designação Formação 
Jequitaí para as mesmas rochas foram Oliveira & 
Leonardos (1943), em alusão ao seu locus tipicus 
de reconhecimento (cf. Derby, 1878, 1879). Por 
ser um termo largamente difundido na literatura 
e possuir área-tipo imediatamente a oeste da área 
mapeada, ele foi utilizado no mapeamento da re-
gião situada a oeste (Folha Jequitaí – Chaves & Be-
nitez, 2006) e será aqui também adotado. 

A Formação Jequitaí compõe somente algo 
próximo de 4% da área do mapa, cobrindo concor-
dantemente os litotipos da Formação Duas Barras 
nos entornos do fechamento norte da Serra do 
Espinhaço, de modo mais característico a leste da 
mesma, no centro-sul e sudeste da folha. Em geral 
as rochas dessa unidade encontram-se em eleva-
do grau de intemperismo, embora afloramentos 
de muito boa qualidade, pontualmente, sejam 
também verificados. Como feição geomorfológica 
marcante, apresenta-se em morrotes pouco eleva-
dos (80-150 m) com típicas formas piramidadas na 
base e pontiagudas no topo, a qual constituiu um 
importante guia geral para seu reconhecimento 
em campo (Figuras 5.6 e 5.8).

A mais importante litologia da Formação 
Jequitaí é um metadiamictito que, quando se en-
contra em estado não intemperizado, tem aspecto 
denso e duro, de coloração cinza-azulada. A matriz 
da rocha em geral é quartzítica fina, localmente 
síltica, onde se distribuem de modo caótico clastos 
de diversas origens, tais como quartzito, quartzo 
(esses dois mais abundantes), filito, granito, gnais-
se, além de rochas carbonáticas e vulcânicas bási-
cas. Os afloramentos mais comuns são em forma 
de lajeados, onde os clastos aparecem ressaltados 
(Figura 5.4). O tamanho médio desses clastos varia 
em torno de 10 cm, entretanto são comuns blocos 
com 40 cm diâmetro e, localmente, podem apare-
cer matacões de até 1 m (Figura 5.9 e 5.10); eles 
podem variar desde bem arredondados até com-
pletamente angulosos. Quando mais intemperiza-
da, tal rocha apresenta uma delgada capa lateríti-
ca cinza-escura. A principal estrutura sedimentar 
primária observada é o acamadamento, em níveis 
métricos, que parecem apresentar uma suave ten-
dência lateral à lenticularização.
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Figura 5.8 - Morfologia típica em pirâmide apresentada 
pelos metadiamictitos das formações Jequitaí e Serra do 

Catuni (vista a partir do Ponto BOC-254)

Figura 5.9 - Afloramentos extensos em forma de lajeados, 
onde se ressaltam os clastos mais resistentes como os de 

quartzito (Ponto BOC-083)

Figura 5.10 - Megaclasto métrico de quartzito sub-angu-
loso no metadiamictito da Formação Jequitaí, aflorando 

em uma voçoroca a leste da estrutura anticlinal ao sul da 
folha (Ponto BOC-082)

Gradim (2003), quantificou certos parâme-
tros básicos do metadiamictito, através de estudo 
em detalhe de dois locais distintos, onde um deles 
situava-se perto da base da unidade e o outro mais 

próximo ao seu topo (esses locais equivalem, res-
pectivamente, aos pontos BOC-083 e BOC-155 deste 
trabalho). Tais parâmetros incluíram grau de esferi-
cidade, arredondamento, tamanho e composição 
dos clastos. Suas principais conclusões foram: (1) 
Nas proximidades da base, os clastos são em média 
mais arredondados e esféricos, além de serem maio-
res. No campo essa diferença foi também observada 
pela maior quantidade “numérica” de matacões; (2) 
Uma notável diminuição do percentual de clastos de 
granitóides e aumento no de carbonatos, no topo da 
seqüência; (3) Existe uma correlação entre o tama-
nho dos clastos e suas composições. Por exemplo, 
mais que 90% dos carbonatos situa-se no intervalo 
entre 1-6,4 cm, enquanto quartzitos e granitóides 
possuem maior frequência nas granulometrias bloco 
e matacão; (4) Tanto na base quanto no topo, a per-
centagem de matriz é constante, entre 85-92%.

Em termos petrográficos, tal rocha é carac-
terizada por uma matriz de granulação arenosa fina 
(70-90%), apresentando grãos isolados dispersos nas 
frações areia média – areia grossa. Ambos os tipos 
mostram-se sub-arredondados com baixa esferici-
dade. Biotita ocorre intersticialmente aos grãos de 
quartzo, constituindo até 30% da rocha, e junto apa-
recem ainda clorita e minerais opacos como produtos 
de alteração. Grãos detríticos de microclina, carbona-
to alterado e zircão ocorrem dispersos aleatoriamen-
te nas lâminas (até 2%). A deformação é evidenciada 
pela foliação da matriz formada de biotita e pelo esti-
ramento dos grãos de quartzo recristalizados.

A espessura máxima da Formação Jequitaí 
na área, verificada a leste da terminação da Serra 
do Espinhaço Meridional, onde ocorrem sua base e 
topo, foi estimada entre 100-120 m. Tal espessura é 
bastante inferior aos 200 m (mínimos) verificados na 
Serra da Água Fria, a oeste (Chaves & Benitez, 2006), 
indicando um possível acunhamento da unidade na 
direção oriental. Embora exista um consenso quase 
total sobre uma gênese em ambiente glacial para a 
formação em questão, os sub-ambientes de deposi-
ção presentes são muito discutidos na literatura, e 
merecerão um subitem especial ao final da descrição 
de sua unidade correlata lateralmente, a Formação 
Serra do Catuni, descrita a seguir.

5.2.3 - Grupo Macaúbas – Formação Serra do 
Catuni (NP1sc)

Do mesmo modo que a Formação Duas Barras, 
a Formação Serra do Catuni foi designada durante 
os trabalhos de mapeamento do Projeto Espinhaço, 
nome tirado da serra homônima ao norte de Montes 
Claros (Noce et al., 1997). Essa formação apresenta 
uma equivalência com a Formação Jequitaí, aflorante 
na zona cratônica (discussões também no subitem fi-
nal). Nas regiões de Couto de Magalhães (Espinhaço 
Meridional) e Itacambira (Espinhaço Central) a uni-
dade equivale ainda, respectivamente, à “Unidade 
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B” de Hettich (1973, 1977) e à “Formação Terra 
Branca” de Karfunkel & Karfunkel (1976b, 1977). 
Embora tais estudos e designações antecedam aos 
do Projeto Espinhaço, como tal projeto abrangeu 
uma região mais extensa, envolvendo grande par-
te da Bacia Macaúbas, preferiu-se aqui manter a 
designação proposta em Noce et al. (1997). 

A Formação Serra do Catuni aflora pratica-
mente por toda extensão norte-sul, na borda leste 
da Folha Bocaiúva, compondo cerca de 8% da mes-
ma. Constitui uma área serrana de altitudes pouco 
expressivas, as quais são balizadas no topo pela 
superfície “Sul-Americana” em volta de 980-1.050 
m, representada pelas coberturas detrítico-laterí-
ticas do Terciário Médio-Superior. Na área a leste 
do Rio da Onça, a nordeste da folha, o front de 
uma outra escarpa de empurrão define desníveis 
mais expressivos, da ordem de 200-250 m. A faixa 
de exposição da unidade nessa região representa 
a borda oeste do Anticlinório de Itacambira, onde 
aflora em sobreposição aos litotipos do Supergru-
po Espinhaço na folha homônima (Karfunkel & Kar-
funkel, 1976b, 1977; Martins, 2006). 

A principal razão de se diferenciar duas uni-
dades, correlatas porém individualizáveis em ter-
mos cartográficos, é aqui explicada em termos 
litológicos e tectono-estruturais. Na faixa a leste, 
embora a litologia largamente predominante seja 
também o metadiamictito, os clastos presentes 
são em média muito menores e mais esparsos na 
matriz. Além disso, como a unidade é alóctone, e 
a estrutura evidencia o transporte de massas de 
leste para oeste, provavelmente ela foi depositada 
numa porção mais distal da bacia. Esta importan-
te diferenciação em relação à Formação Jequitaí, 
conforme seus afloramentos na Folha Jequitaí 
(Chaves & Benitez, 2006) e nas exposições da por-
ção centro-sul da própria Folha Bocaiúva, levaram 
à proposição de designações distintas para tais 
unidades, admitindo-se no entanto que ambas re-
presentem uma variação lateral de fácies no senti-
do leste (Uhlein et al., 2007).

A unidade compõe-se em geral por um espes-
so pacote de metadiamictitos, com intercalações de 
quartzo-metarenitos maciços, de formas lenticu-
lares. Os metadiamictitos, róseos ou arroxeados, 
apresentam-se com forte recristalização, principal-
mente em sua porção basal, onde desenvolve uma 
foliação intensa que oblitera suas feições deposi-
cionais e dá um aspecto xistoso às rochas (Figura 
5.11). Os clastos são de seixos menores que 10 cm 
de diâmetro, pouco a muito pouco abundantes, 
compondo em geral menos que 5% do volume da 
rocha, predominando os de quartzo e quartzito em 
matriz síltica (Figura 5.12). Em diversos pontos não 
se observaram clastos, tornando a rocha um metas-
siltito (embora, em alguns casos, eles possam ter 
sido obliterados pela deformação).

Figura 5.11 - Aspecto xistoso dos afloramentos de meta-
diamictito da Formação Serra do Catuni, nas proximida-

des da base da unidade (Ponto BOC-390)

Figura 5.12 - Clasto de quartzo centimétrico, fortemente 
deformado, sobressaindo em matriz síltica rosada em me-
tadiamictito da Formação Serra do Catuni (Ponto BOC-341)

Os quartzo-metarenitos intercalados possuem 
granulação que varia de fina até grossa, e são tex-
turalmente imaturos, possuindo feldspato potássico, 
óxidos e carbonatos como acessórios. O maior dos 
corpos observados (não mapeável na escala) localiza-
-se na cabeceira do Córrego dos Bacas, um afluente 
do Rio da Onça; suas dimensões são de aproximada-
mente 4 m de espessura por 15 m de comprimento. 
Martins (2006) sugeriu que tais feições possam re-
presentar eskers.

A espessura da Formação Serra do Catuni, no 
âmbito da Folha Bocaiúva onde não aflora seu topo, 
foi somente estimada. Na área, levando-se em conta 
as atitudes de acamadamento e os desníveis topo-
gráficos, pode-se inferir um valor mínimo de 200 m. 
De modo semelhante, Martins (2006), levantou per-
fis mais detalhados contendo base e topo da unida-
de, estimando para a mesma cerca de 250 m.

A idade das formações Jequitaí – Serra do Ca-
tuni tem sido alvo de diversos estudos recentes. Os 
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zircões detríticos mais novos da base da sequência 
(Formação Duas Barras), como antes descrito, situ-
aram-se em torno de 900 Ma (Martins, 2006). Por 
sua vez, datações efetuadas por Pedrosa-Soares et 
al. (2000) na unidade superior, Formação Chapada 
Acauã (não aflorante na área), indicaram idades U/
Pb SHRIMP em zircões mais jovens variando entre 
950-1.000 Ma (média em 983 ±10Ma). Esta aparen-
te discrepância dos dados pode ser explicada pela 
existência de áreas-fontes distintas. Babinski et al. 
(2007), recentemente dataram zircões da própria 
seqüência, coletados nas proximidades de Couto de 
Magalhães, encontrando idades mais jovens de 933 
±9 Ma. De tal maneira, os eventos que marcaram a 
deposição da base do Grupo Macaúbas devem estar 
situados entre 900 Ma e 750 Ma, idade do cap carbo-
nate da Formação Sete Lagoas – Grupo Bambuí (San-
tos et al., 2000; Babinski & Kaufman, 2003).

Conforme demonstrado nas descrições pa-
leoambientais abrangendo as formações Jequitaí e 
Serra do Catuni, ainda existe bastante controvérsia 
a respeito, merecedora de estudos adicionais. Tanto 
no âmbito da primeira fase do Projeto (Folha Jequi-
taí – Chaves & Benitez, 2006), bem como na presen-
te fase, visando contribuir com o esclarecimento da 
questão, estudos detalhados foram também efetua-
dos, devendo ser objeto de artigo científico especí-
fico. A seguir, será fornecida uma discussão sumária 
e atualizada sobre tal problemática, por se conside-
rar fator importante não só para o conhecimento da 
estratigrafia como da geologia econômica da região, 
tendo em vista os diamantes relacionados nesse con-
texto (Chaves et al., 2009b).

5.2.4 - Discussão sobre a evolução glaciogê-
nica das formações Jequitaí e Serra do Catuni

Tanto a idade como o ambiente de sedimenta-
ção da Formação Jequitaí (e sua congênere Serra do 
Catuni), têm sido alvo de intensos debates. De início, 
certos autores consideraram tais unidades como depo-
sitadas em meados do Neoproterozóico, com base em 
evidências indiretas (eg., Walde et al., 1978; Karfunkel 
& Hoppe, 1988). Estudos mais recentes, no entanto, 
através de datações geocronológicas U/Pb SHRIMP 
em zircões detríticos, primeiramente definiram o limi-
te superior da sequência em 950 Ma (Pedrosa-Soares 
et al., 2000). Entretanto, idades ainda mais jovens têm 
sido atribuídas à Formação Jequitaí, no intervalo entre 
700-800 Ma (Santos et al., 2000; Babinski & Kaufman, 
2003; Babinski et al., 2007), indicando que estudos 
adicionais ainda são necessários.

Também existem fortes controvérsias quan-
to ao(s) ambiente(s) de sedimentação presente(s). 
Deve ser destacado que a maioria dos trabalhos en-
volvendo a unidade, a tem considerado como de ori-
gem glacial desde longa data (Moraes & Guimarães, 
1930). As pesquisas de Isotta et al. (1969), Walde et 
al. (1978) e Karfunkel & Hoppe (1988), entre outros, 

progressivamente formularam um modelo onde a 
oeste ocorreriam fácies gláciocontinentais (região de 
Jequitaí), que passariam de modo gradual em dire-
ção leste para fácies transicionais e glaciomarinhas, 
segundo uma hipótese de glaciação continental. 
A oeste, na Folha Jequitaí, as marcas de arraste de 
geleiras na seqüência inferior (Fotos 5.13a e 5.13b), 
o aspecto maciço comum das rochas e a aparente 
inexistência de estruturas sedimentares, além da 
presença de possíveis eskers e varvitos, serviram de 
base para o modelo, e assim tais rochas foram julga-
das como autênticos tilitos para esses autores. 

A presença de estruturas primárias relacio-
nadas a fácies de sistemas fluviais entrelaçados 
pró-glaciais (outwash plains), além de observações 
adicionais, levaram à reinterpretação das geleiras 
como do tipo de altitude (Martins-Neto et al., 1999). 
De outro modo, novos estudos (eg., Cukrov, 1999; 
Uhlein et al., 1999; Cukrov et al., 2005; Uhlein et al., 
2007), argumentaram quanto a uma provável ori-
gem dos sedimentos glaciais em ambiente marinho 
raso. Esses autores se embasaram na raridade de 
clastos com granulometria maior que seixo na base 
da sequência e na quase ausência de outras litofá-
cies que poderiam representar depósitos de lava-
gem (outwash) ou de eskers. Também observaram a 
homogeneidade dos metadiamictitos aflorantes em 
relação a sua grande espessura, o que levou a uma 
nova interpretação sobre a gênese de tais rochas, 
relacionando-as ao recuo de geleiras em associação 
a uma transgressão marinha. Nessa concepção, por 
conseguinte, os metadiamictitos não poderiam ser 
designados de tilitos.

Chaves et al. (2009b) procuraram pela primei-
ra vez relacionar a mineralização diamantífera alu-
vionar presente nas imediações de ocorrências da 
Formação Jequitaí, com distintas litofácies glaciais 
observadas na mesma. A partir do reconhecimento 
de sete litofácies, concluíram que os depósitos dia-
mantíferos se restringiam às proximidades de meta-
diamictitos maciços da seção basal da seqüência, de 
gênese associada ao despejo sedimentar de geleira 
em ambiente glaciomarinho.

5.2.5 - Grupo Bambuí – Formação Serra de 
Santa Helena (NP2sh)

O Grupo Bambuí ocorre sobre a maior parte 
da Folha Bocaiúva, notadamente em toda sua porção 
oeste. Duas formações foram identificadas, Serra de 
Santa Helena (inferior) e Lagoa do Jacaré (superior), 
sequenciando aproximadamente as cartografias uti-
lizadas para estas unidades a sul, na Folha Curimataí 
(Noce & Fogaça, 1996), e a oeste, na Folha Jequitaí 
(Chaves & Benitez, 2006). 

A designação “Serra de Santa Helena” foi pri-
meiramente utilizada por Branco & Costa (1961), 
para definir o membro basal da “Formação Rio Pa-
raopeba” de tal grupo, superior à Formação Sete 
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Figura 5.13 - Na região da Serra do Cabral, a oeste, a zona de contato entre o Supergrupo Espinhaço e a Formação Jequi-
taí é marcada por pavimentos estriados (à esquerda) e mesmo sulcos profundos (à direita), originados pelo arraste de 

geleiras, como esses encontrados na porção norte da Serra da Água Fria (cf. Isotta et al., 1969; Chaves & Benitez, 2006)

Figuras 5.14 - (A) Matriz do metadiamictito da Formação Jequitaí, exibindo à esquerda clasto de rocha granitóide a 
quartzo e muscovita contornado pela foliação (BOC-076a); (B) Matriz do metadiamictito da Formação Jequitaí (Grupo 
Macaúbas), mostrando clasto de carbonato alterado e substituído por óxido metálico em pseudomorfose (BOC-076b). 

Em todas as pranchas, imagens com nicóis descruzados à esquerda e cruzados à direita, e aumentos de 10 x
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Lagoas. Barbosa (1965), embora em linhas gerais te-
nha concordado com as definições de Branco & Cos-
ta (1961), rebatizaram a unidade em questão como 
“Formação Serra Gineta”, alegando que na Serra de 
Santa Helena (próxima á cidade de Sete Lagoas) não 
ocorrem rochas desta unidade e sim da unidade in-
ferior (Formação Sete Lagoas). Entretanto Dardenne 
(1978), em revisão da estratigrafia do Grupo Bambuí, 
preferiu manter a designação original, que tem sido 
largamente utilizada desde então.

A Formação Serra de Santa Helena é encontra-
da tanto a oeste como a leste da grande área central 
dominada por depósitos colúvio-eluvionares, cons-
tituindo próximo de 30% da folha. A oeste, o rele-
vo é muito arrasado, e os afloramentos são raros e 
em geral muito intemperizados. Entretanto, a leste, 
como a região foi mais entalhada pelos afluentes do 
Rio Jequitinhonha, as exposições são mais contínuas 
e potentes, onde cortes naturais com até 200 m fo-
ram verificados (Figura 5.14 e 5.15).  Em termos es-
truturais, a formação ocupa a parte mais externa da 
grande estrutura anticlinória norte-sul presente, que 
a leste é cavalgada por rochas do Grupo Macaúbas.

Figura 5.15 -  Corte natural em drenagem afluente do Rio 
Tabatinga, exibindo quase 200 m de espessura de rochas 
pelíticas da Formação Serra de Santa Helena (vista para 

leste a partir do Ponto BOC-077)

O contato com a unidade inferior, Formação 
Jequitaí, apesar de mal exposto, parece ser por uma 
discordância erosiva, conforme pode ser observado 
ao norte da localidade de Sítio, na porção centro-
-sul da folha, enquanto seu contato superior com a 
Formação Lagoa do Jacaré é do tipo transicional. A 
unidade inclui principalmente metassiltitos e meta-
-argilitos com intercalações de folhelhos ardosianos. 
Poucas estruturas ocorrem nessas rochas, sendo as 
principais micro-laminações cruzadas. Em apenas 
um local (Fazenda Taioba) foi encontrada uma lente 
de calcário dolomítico, com cerca 8-10 m de espes-
sura (o afloramento tem 20 m de comprimento por 
20 m de largura), nas proximidades da base da for-
mação (Figura 5.17). Análise geoquímica desta rocha 
encontra-se na tabela 3.

Figura 5.16 - Detalhe do afloramento em corte na BR-451, 
entre Olhos d’Água e o Rio Jequitinhonha (fora da área), 

onde os metassiltitos da Formação Serra de Santa Helena 
mostram dobramentos suaves e veios delgados de quart-

zo segundo tal estruturação (Ponto BOC-072) 

Figura 5.17- Vista do único afloramento onde se observou 
uma lente de calcário dolomítico intercalada nos metape-
litos da Formação Serra de Santa Helena (Ponto BOC-366)

O calcário dolomítico da Fazenda Taioba (BOC-
366), descrito petrograficamente, revelou-se um cal-
carenito micrítico com grãos de carbonato recrista-
lizados e poligonizados, embora preservando ainda 
um certo arredondamento original em suas bordas 
(Figura 5.21-A). Observaram-se venulações preen-
chidas por carbonato e quartzo (com raros óxidos), 
em grãos bem desenvolvidos. Esse aspecto provavel-
mente proporcionou o importante teor de 4,3% de 
SiO2 verificado na rocha (Tabela 7.3).

Souza (1985) considerou aproximadamente a 
faixa leste de ocorrência dessa unidade em sua “se-
quência rítmica finamente estratificada com silte, ar-
gila e areia”, atribuída ao Grupo Macaúbas (sobre a 
unidade de metadiamictitos), o que não foi reconhe-
cido no presente trabalho. A espessura mínima geral 
da Formação Serra de Santa Helena, conforme obser-
vado nas excelentes exposições a sudeste de Olhos 
d’Água no vale do Rio Tabatinga alcançou perto de 
300 m (Figura 5.15).  Esses dados são muito seme-
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lhantes aos encontrados a oeste, no âmbito da Folha 
Jequitaí, onde foram medidos 250 m de espessura 
(Chaves & Benitez, 2006). 

O Grupo Bambuí como um todo possui espes-
sura superior a 1.000 m, e foi depositado no final do 
Neoproterozóico em ambiente de mar raso do tipo 
epicontinental, em contexto geotectônico de uma 
bacia de antepaís (Chang et al., 1998; Thomaz Filho 
et al., 1998). Segundo Thomaz Filho et al. (1998), a 
idade de sedimentação do grupo estaria compreen-
dida no intervalo aproximado entre 640 Ma (Forma-
ção Sete Lagoas) e 580 Ma (Formação Três Marias), 
com base em idades radiométricas Rb/Sr e K/Ar. De 
outra forma, idades mais antigas foram ultimamen-
te obtidas por Babinski & Kaufman (2003) e Babinski 
(2005), ao datarem a base do Grupo Bambuí (Forma-
ção Sete Lagoas) pelo método Pb/Pb em 740 ±22 Ma.

5.2.6 - Grupo Bambuí – F ormação Lagoa do 
Jacaré – Calcários (NP2ljc)

No âmbito do Grupo Bambuí, a Formação La-
goa do Jacaré de um modo geral ocorre nas partes 
mais elevadas do relevo, em contraste com a uni-
dade inferior, Serra de Santa Helena, o que é bem 
ressaltado nas fotos aéreas e imagens de satélite por 
marcante rugosidade textural. No presente mapea-
mento, a formação foi ainda dividida em duas sub-
-unidades, informalmente caracterizadas por sua li-
tologia dominante: calcários (na base) e metassiltitos 
rítmicos (no topo). A primeira, ora descrita, ocorre 
de modo relevante a sudoeste da folha, ocupando 
cerca de 7% da mesma.

A Formação Lagoa do Jacaré foi também origi-
nalmente reconhecida por Branco & Costa (1961), na 
categoria de um membro da Formação Rio Paraope-
ba, sendo tal denominação tomada do pequeno vila-
rejo pertencente a Curvelo, localizado no entronca-
mento entre as BR-040 e BR-135 (hoje tal localidade 
recebe a designação de São José da Lagoa). Barbosa 
(1965) elevou a unidade à categoria de formação, do 
mesmo modo que Braun (1968), Dardenne (1978) e 
outros autores que posteriormente efetuaram estu-
dos sobre o Grupo Bambuí em Minas Gerais. 

Em termos geomorfológicos, constitui uma 
área arrasada e nivelada no topo, com desníveis me-
nores que 80 m em relação à unidade inferior. Nes-
sa faixa, que se estende para oeste (Folha Jequitaí 
– Chaves & Benitez, 2006) e sul (Folha Curimataí, 
Noce & Fogaça, 1996), as drenagens são praticamen-
te ausentes. Dezenas de dolinas se desenvolvem em 
tal contexto, algumas do porte de 1 km de diâme-
tro, bem como algumas cavernas. Nessa área, bem 
como em pequeno trecho da porção central da folha, 

o contato da unidade com a Formação Serra de Santa 
Helena (inferior) é concordante, porém brusco. 

A presente sub-unidade é formada de modo 
exclusivo por calcários, por vezes constituindo pe-
quenas serras inteiras. Essas rochas variam lateral-
mente de calcarenitos (predominantes) a calcilutitos. 
Calcários esparíticos foram observados em certos 
locais, bem como brechas calcíticas. Os calcários va-
riam de cinza claros (mais comuns) até escuros, por 
vezes chegando a negros, em geral compondo cama-
das de 10-20 cm (Figura 5.18). Venulações centimé-
tricas de calcita, branca ou negra, ocorrem genera-
lizadamente. A estrutura de dissolução superficial 
conhecida como lapiez é encontrada com frequência 
(Figura 5.19). Análises geoquímicas sobre diversos 
pontos nos calcários são apresentadas na tabela 3, 
onde ressalta-se de imediato a diferença entre esses 
e o calcário dolomítico encontrado na Formação Ser-
ra de Santa Helena.

Figura 5.18 - Calcário da Formação Lagoa do Jacaré, 
exibindo camadas paralelas entre 10-20 cm de espessura 

(Ponto BOC-003)

Figura 5.19 - Estrutura secundária e superficial, conhecida 
como lapiez, em calcário da Formação Lagoa do Jacaré 

(Ponto BOC-003)
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Figura 5.20 - Aspecto geral do calcário aflorante na 
região central da folha (Fazenda Pouso Verde), onde deve 

apresentar pelo menos 40 m de espessura total 
(Ponto BOC-539) 

Em termos petrográficos, em geral tais cal-
cários são puros e apresentam recristalização forte 
com marcas da clivagem característica, algumas ve-
zes mostrando a textura micrítica do calcarenito ori-
ginal. Os grãos recristalizados podem ou não estar 
orientados na foliação da rocha, em venulações que 
mostram o carbonato em grãos mais desenvolvidos 
(Figuras 5.21-B e 5.21-C). Particularmente o corpo si-
tuado na porção central da folha (BOC-324) apresen-
ta-se mais impuro, com grãos de quartzo (~5%) de-
tríticos, subarredondados a subesféricos, dispersos 
na matriz carbonática ou em venulações (também 
carbonáticas) orientadas na foliação (Figura 5.21-D).

A espessura máxima dessa sub-unidade da 
Formação Lagoa do Jacaré foi estimada em 100 m, 
de modo característico na porção sudoeste da folha. 
Na porção central da folha, ela não deve ultrapas-
sar os 40 m (Figura 5.19). Em termos de ambiente 
de sedimentação, o Grupo Bambuí na região é re-
presentado pela deposição do material pelítico em 
plataforma marinha mais distal (Formação Serra de 
Santa Helena) e posteriormente, por um evento de 
regressão marinha, em plataforma marinha rasa, 
onde depositaram-se rochas carbonáticas retraba-
lhadas (Formação Lagoa do Jacaré inferior).

Figuras 5.21 - (A) Rocha carbonática da Formação Serra 
de Santa Helena (Grupo Bambuí), onde se observam 

matriz carbonática fina, grãos recristalizados e poligo-
nizados, e venulação de calcita com quartzo associado, 

ambos também recristalizados (BOC-366); (B) Calcário da 
Formação Lagoa do Jacaré (Grupo Bambuí), com grãos 
de carbonato recristalizados e orientados na foliação, 
observando-se ainda raros grãos mais desenvolvidos, 

também orientados na foliação (BOC-015); (C) Calcário 
da mesma formação (Grupo Bambuí), onde se observa 
recristalização forte e grãos sem orientação preferen-

cial (BOC-003); (D) Calcário da mesma formação (Grupo 
Bambuí), apresentando espessa venulação de calcita 

(com quartzo) em grãos bem desenvolvidos e, abaixo da 
imagem, a matriz fina do calcarenito original (BOC-324). 
Em todas as pranchas, imagens com nicóis descruzados à 

esquerda e cruzados à direita, e aumentos de 10 x

5.2.7 - Grupo Bambuí – F ormação Lagoa do 
Jacaré – Metassiltitos Rítmicos (NP2ljs)

Essa outra sub-unidade reconhecida na For-
mação Lagoa do Jacaré ocorre notadamente a no-
roeste da folha, perfazendo cerca de 7% da mesma. 
No extremo noroeste chega a constituir uma região 
serrana, como continuação da Serra dos Fonsecas 
desde a Folha Jequitaí (a oeste), e a localmente de-
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Figura 5.23 - Aspecto geral dos metassiltitos rítmicos 
do topo da Formação Lagoa do Jacaré, nesta localidade 
(Fazenda Limeira) apresentando acamadamento com 

mergulhos fortes para sudeste (Ponto BOC-402)

Figura 5.22 - Níveis mais espessos de uma rocha rica em 
carbonato que ocorre na base da sub-unidade de metas-
siltitos rítmicos da Formação Lagoa do Jacaré, as quais 

se espessam bruscamente dando um aspecto de “bolas” 
(BOC-268)

Figura 5.24 - Visão de detalhe em corte natural, ob-
servando-se níveis milimétricos cinza-claros, sílticos, 

alternando-se com níveis pretos, síltico-argilosos (com 
carbonato) (Ponto BOC-043)

signada “Serra de Bocaiúva”, que é cortada pela ro-
dovia BR-135 no rumo de Montes Claros. Na nova 
estrada que liga Bocaiúva a Guaraciama, também 
ocorrem excelentes exposições da unidade. Os de-
mais trechos de afloramentos constituem morros 
testemunhos muito arrasados, entretanto um pou-
co alçados da superfície em relação à unidade infe-
rior, Formação Serra de Santa Helena.

O contato inferior dessa sub-unidade é tran-
sicional, tanto com a Formação Serra de Santa He-
lena quanto com a sub-unidade inferior de calcários 
da Formação Lagoa do Jacaré, especialmente com a 
última. Na base dos metassiltitos rítmicos aparecem 
níveis mais espessos (da ordem de até uns 30 cm) e 
mesmo aparentes “bolas” de material rico em carbo-
nato (Foto 16), os quais desaparecem em direção ao 
topo da sub-unidade. O nível mostrado em tal foto 
foi analisado geoquimicamente, revelando cerca de 
42% de CaCO3 e corroborando com uma passagem 
transicional entre as duas sub-unidades (Tabela 7.3). 

Quando não alterado pelo intemperismo, a li-
tologia que predomina largamente na sub-unidade 
é um metassiltito que alterna níveis milimétricos de 
um material cinza-claro, síltico, com níveis em geral 
mais finos (<2 mm), síltico-argilosos ricos em car-
bonato (Fotos 5.23 e 5.24). Por vezes, a rocha apre-
senta um aspecto de ardósia. No topo da seqüên-
cia, principalmente na região da Serra dos Fonsecas 
(noroeste da folha), ocorrem lentes métricas de cal-
cários, mas suas exposições são prejudicadas pelo 
acesso e presença de vegetação densa. A espessura 
total da porção superior da Formação Lagoa do Ja-
caré foi estimada em 150 m.

Em termos petrográficos constituem metassil-
titos, com bandamentos composicionais dados por 
variações granulométricas (Figuras 5.25-x). As lâmi-
nas mais finas se caracterizam por tonalidade cinza 
escura, com maior concentração de argilominerais, 
enquanto as lâminas mais claras têm granulome-

tria mais grossa, sendo ricas em quartzo. Os argi-
lominerais constituem entre 90-95% da rocha, e os 
carbonatos (até 10%) podem aparecer em grãos de-
senvolvidos e deformados, nucleados pela foliação 
anastomosada, e são identificados pela cor de inter-
ferência típica. Grãos de minerais opacos, detríticos 
(<1%), localmente ocorrem dispersos. A rocha apre-
senta foliação levemente anastomosada com orien-
tação dos argilominerais e estiramento dos grãos de 
quartzo; tal foliação faz um ângulo de cerca de 20° 
com o acamadamento.

Não deve ser descartada a hipótese de que es-
sas rochas de topo da Formação Lagoa do Jacaré per-
tençam na realidade à formação superior do Grupo 
Bambuí, Serra da Saudade, embora tal unidade nunca 
tenha sido antes descrita na região (J.H. Ribeiro, 2008, 
comunicação verbal). Preferiu-se, entretanto, manter 
os metassiltitos rítmicos na Formação Lagoa do Jaca-
ré, principalmente devido ao contato gradacional com 
os calcários, evidenciado na porção centro-oeste da 
folha, e ainda à inteira ausência dessas últimas litolo-
gias circundando todas as ocorrência da sub-unidade 
daí para norte. Além disso, a oeste (Folha Jequitaí) vol-
tam a ocorrer rochas calcárias, intercaladas no topo 
desta seqüência (Chaves & Benitez, 2006).
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Figuras 5.25 - (A) Metapelito da Formação Lagoa do Jacaré (Grupo Bambuí), que apresenta ritmicidade entre lâminas 
pelíticas intercaladas a lâminas sílticas, mais quartzosas, observando-se ainda cristais de carbonato intercalado aos 
grãos em ambas as frações (BOC-260); (B) Metapelito da mesma formação (Grupo Bambuí), que mostra matriz de 

sericita e argilomineral, além de grãos de quartzo detríticos dispersos e envoltos pela foliação (BOC-025). Em todas as 
pranchas, imagens com nicóis descruzados à esquerda e cruzados à direita, e aumentos de 10 x

5.3 - GRUPO AREADO – FORMAÇÃO ABAETÉ 
(K1AB)

Freyberg (1932, in Grossi-Sad et al., 1971) pri-
meiramente estudou de modo sistemático tal con-
junto de rochas sedimentares, então incluídas na 
“Série Gondwana”. Esse autor formalizou também 
a designação “Arenito Areado”, elevada à categoria 
de formação por Barbosa (1965). Tal denominação 
foi tomada a partir do seu locus tipicus na região 
do Rio Areado, um afluente da margem esquerda 
do Rio São Francisco. Barbosa (1965), dividiu ainda 
a unidade em três membros, Abaeté, Quiricó e Três 
Barras (da base para o topo). Ladeira & Brito (1968) 
consideraram esses três membros como formações 
e a terminologia Areado foi elevada ao status de gru-
po. Grossi-Sad et al. (1971), porém, ao revisarem as 
formações cretácicas de Minas Gerais, retomaram o 
conceito de Formação Areado, interpretando suas 
sub-unidades como fácies distintas, conceito utiliza-
do também por Barcelos & Suguio (1980). 

Entretanto, estudos recentemente desenvolvi-
dos sobre a estratigrafia da Bacia Sanfranciscana, tais 
como Campos & Dardenne (1997a, 1997b), Sgarbi 
(2000), bem como os mais recentes mapas geológi-

cos estaduais (Pedrosa-Soares et al., 1994; Heineck 
et al., 2003), têm mantido os conceitos de Grupo 
Areado com a Formação Abaeté em tal contexto, ora 
também utilizado no presente trabalho.

Rochas atribuídas à Formação Abaeté, afloram 
restritamente no âmbito da Folha Bocaiúva, somente 
a nordeste da área, de modo que constitui bem me-
nos que 1% da mesma. A unidade superpõe discor-
dantemente litotipos das formações Serra do Catuni 
(Grupo Macaúbas) e Serra de Santa Helena (Grupo 
Bambuí), sendo sobreposta por depósitos detrítico-
-lateríticos e colúvio-eluvionares. Em suas quatro pe-
quenas áreas de exposição, menores que 1,5 km de 
extensão (N-S), a unidade aflora em altitudes entre 
920 e 975 m (Figura 5.26). 

O tipo litológico dominante na formação é um 
ortoconglomerado branco-amarelado, não deforma-
do e que varia, conforme sua área de ocorrência, de 
muito compactado a inteiramente friável (Foto 18). 
Tal rocha é constituída por clastos decimétricos de 
quartzito e quartzo, quase sem matriz, unidos por ci-
mento silicoso com porções ferruginosas. Os clastos 
variam de sub-arredondados a sub-angulosos e, en-
tre estes últimos, alguns se assemelham a ventifac-
tos. Rochas semelhantes já foram descritas a oeste 
na Folha Jequitaí (Chaves & Benitez, 2006) e a leste 
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na Folha Itacambira (Martins, 2006), comprovando a 
continuidade lateral da formação.

Embora em todos os locais encontre-se niti-
damente com seu topo erodido, a espessura mínima 
da unidade varia em torno de 8-10 m. Sua idade de 
deposição é cretácica inferior, apresentando um am-
biente de sedimentação a nível regional considera-
do como fluvial intermitente e sujeito a enxurradas, 
com fortes influências desérticas (Ladeira & Brito, 
1968; Karfunkel & Chaves, 1995).

Figura 5.26 -  Conglomerado clasto-sustentado da For-
mação Abaeté, jazendo sobre metassiltitos da Formação 

Serra de Santa Helena (Ponto BOC-352)

5.4 - DEP ÓSITOS DETRÍTICO-LATERÍTICOS 
(N12DL)

Depósitos desse tipo ocorrem a leste e no cen-
tro-sul da Folha Bocaiúva, onde constituem chapadas 

nos altiplanos e cobrem unidades dos supergrupos 
Espinhaço e São Francisco, perfazendo cerca de 4% 
da área trabalhada. Como tais chapadas podem atin-
gir muitos quilômetros de extensão, são conhecidas 
localmente com nomes próprios, tais como “da Sucu-
pira”, “do Buriti”, “da Água Boa”, etc.

A unidade é constituída por uma couraça laterí-
tica ferruginosa, e/ou por um solo arenoso vermelho 
intenso, formado pela alteração da última. Nesse con-
texto, incluem-se areias, cascalhos angulosos e material 
síltico-argiloso, em geral inconsistente, mas em certos 
locais parcial a totalmente lateritizado. No extremo nor-
deste da folha, os conglomerados da Formação Abaeté 
encontram-se parcialmente afetados por essa cobertu-
ra, entretanto não mapeável na presente escala. 

Nas chapadas a leste da folha esse conjunto 
apresenta maior expressividade, e a espessura dos 
depósitos foi calculada entre 10 e 15 m, onde so-
brepõem principalmente os metadimictitos da For-
mação Serra do Catuni. A couraça possui um forte 
controle altimétrico, sendo típica em todo norte de 
Minas Gerais entre as cotas 950 e 1.050 m, compon-
do a superfície de aplainamento “Sul-Americana” de-
senvolvida durante o Terciário Médio-Superior (King, 
1956). Na área, tal cobertura é característica entre as 
cotas 920 e 1.010 m. Na concepção cartográfica de 
Souza (1985), toda a faixa central aqui incluída nos 
“depósitos colúvio-eluviais” foi inserida nessa unida-
de. Tais depósitos, no entanto, desenvolvem-se sobre 
cotas inferiores, e possuem uma gênese inteiramente 
desvinculada do ciclo “Sul-Americano” (Figura 5.27A).

Em toda a região, estendendo-se longamente 
para leste, as faixas definidas por essa unidade vêm 
sendo utilizadas para o plantio de eucaliptos.

Figuras 5.27 - Reprodução de aerofotos mostrando, em (A) as coberturas colúvio-eluviais (NQc) à esquerda, em con-
traste com as coberturas detrítico-lateríticas (N12dl) desenvolvidas em zonas mais altas (à direita). Em (B), observa-se 
as coberturas colúvio-eluviais (NQc) sendo dissecadas por numerosas cabeceiras de drenagens da bacia do Rio Jequiti-
nhonha (N4a). Separando os dois domínios ressalta-se o lineamento norte-sul dada pela falha de empurrão que define 

a margem leste do Cráton São Francisco na região



Programa Geologia do Brasil

44

5.5 - DEPÓSITOS COLÚVIO-ELUVIAIS (NQC)

Coberturas desse tipo ocorrem sobre uma 
grande extensão ao longo de toda parte central da 
Folha Bocaiúva, perfazendo próximo de 12% da mes-
ma. Constitui uma região muito aplainada, e relati-
vamente alçada em relação aos seus bordos leste e 
oeste, ocupados na maior parte por rochas sedimen-
tares do Grupo Bambuí. Somente a sul, na termina-
ção da Serra do Espinhaço Meridional onde afloram 
as formações Galho do Miguel, Duas Barras e Jequi-
taí, verifica-se um contraforte mais importante em 
relação a tais depósitos.

A expressão de superfície definida pela uni-
dade, apresenta um aspecto geomorfológico muito 
suavizado (Figura 7-A), o qual desenvolve um suave 
pendor em direção a leste, sendo dissecado nesta 
direção por inúmeras cabeceiras de drenagens inter-
mitentes (ocupadas por depósitos aluvionares recen-
tes) tributárias da bacia do Rio Jequitinhonha. Apre-
senta uma faixa de altitude característica, entre 870 
e 920 m, que a diferencia de imediato das coberturas 
lateritizadas (desenvolvidas entre 920-1.010 m).

Em termos sedimentológicos, é representada 
por solos amarelos, em geral levemente avermelhados 
ou acinzentados, constituídos de areias predominante-
mente finas/muito finas (60-70%), com as frações silte 
e argila perfazendo o restante (Figura 5.28). Porções 
cascalhosas ricas em clastos angulosos de quartzo de 
veio ocorrem localmente. Tais depósitos, embora muito 
característicos na região, não são encontrados a oeste 
(Folha Jequitaí – Chaves & Benitez, 2006), a sul (Folha 
Curimataí – Noce & Fogaça, 1996) e a leste (Folha Ita-
cambira – Noce et al., 1996), parecendo ainda que exi-
be um forte acunhamento em direção a norte (Folha 
Montes Claros – não mapeada na escala).

Como a direção geral norte-sul verificada é 
coincidente com o prolongamento setentrional da 
terminação norte da Serra do Espinhaço Meridional, 
sua gênese pode estar relacionada ao controle es-
trutural exercido pela mesma. De tal maneira, pos-
sivelmente a unidade deve ter se desenvolvido em 
grande parte sobre litotipos da porção externa (não 
aflorante) da estrutura anticlinória, isto é, pelos gru-
pos Macaúbas e Bambuí. Sua idade pode ser atribuí-
da ao Quaternário Sub-recente.

Do mesmo modo que os depósitos detrítico-
-lateríticos, na atualidade, mais que 90% da área 
compreendida por essas coberturas se destina ao 
plantio de extensos eucaliptais, vinculados a grandes 
indústrias siderúrgicas.

5.6 - DEPÓSITOS ALUVIONARES (N4A)

No âmbito da Folha Bocaiúva, uma linha me-
ridiana central de direção NNE, é divisora de drena-
gens das bacias dos rios Jequitinhonha (para leste) 
e São Francisco (para oeste). Nesse contexto os se-

dimentos aluvionares apresentam-se de modo bas-
tante restrito, aparecendo principalmente em sua 
porção central, compondo cerca de 5% da mesma. 
O único autor prévio que reconheceu depósitos do tipo 
na área foi Frank (1971), associados às cabeceiras do 
Ribeirão Caatinga, nas proximidades da localidade de 
Sítio, imediatamente a noroeste do espigão serrano do 
Espinhaço. Nesta última localidade citada, consta já ter 
havido garimpagem de diamantes (Gardner, 1846).

Figura 5.28 - Aspecto geral do relevo dos depósitos 
colúvio-eluviais, marcados por um forte aplainamento do 
terreno, na atualidade quase inteiramente ocupado por 

extensos eucaliptais (Ponto BOC-224)

Figura 5.29 -  Depósito aluvionar arenoso, correspon-
dente a uma das nascentes do Rio Tabatinga na porção 

centro-norte da folha, onde mesmo em período seco 
(agosto), apresenta pequenas lagoas em parte inundadas 

(Ponto BOC-554)

Outras manchas restritas de depósitos aluvio-
nares são observadas a sudeste da serra, no Ribei-
rão de Areias (como continuação da Folha Curima-
taí – Noce & Fogaça, 1996) e, a sudoeste da folha, 
uma pequena extensão pertencente ao flat do Rio 
Jequitaí (Folha Jequitaí – Chaves & Benitez, 2006). De 
modo característico na porção centro-norte da folha, 
ocorrem várias faixas estreitas desses depósitos (Fi-
gura 7-B), cujas nascentes são marcadas pelo desen-
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volvimento de lagoas, a maioria delas intermitentes 
embora algumas sejam perenes mesmo na época de 
estiagem (Foto 20). 

Em geral, a unidade constitui-se principalmen-
te de sedimentos arenosos tabulares, que predomi-
nam, e de cascalhos inconsolidados, esses últimos 

nas ocorrências ao entorno da terminação da Serra 
do Espinhaço Meridional. A espessura desses de-
pósitos é reduzida; embora não se tenha atido com 
maior detalhe a respeito, acredita-se que não ultra-
passe em nenhum local a 2 m. Atribui-se sua idade 
ao Quaternário Recente.
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6 — GEOLOGIA ESTRUTURAL 
E METAMORFISMO

No contexto da geologia estrutural da Folha 
Bocaiúva, podem ser reconhecidas feições de natu-
rezas dúctil, dúctil-rúptil e rúptil. A única fase de de-
formação atuante nos supergrupos Espinhaço e São 
Francisco é atribuída ao Ciclo Brasiliano, ocorrido no 
Neoproterozóico durante a Orogenia Araçuaí (dis-
cussões gerais encontradas em Uhlein et al., 1986; 
Uhlein, 1991; Alkmim et al., 1993; Dussin & Dussin, 
1995; Pedrosa-Soares et al., 2001). A principal feição 
estrutural presente é o grande falhamento de em-
purrão a leste da área, que constitui a borda oriental 
do Cráton São Francisco. Atividades neotectônicas 
foram detectadas a oeste, no âmbito da Folha Jequi-
taí (Chaves & Benitez, 2006), mas ainda carecem de 
melhor caracterização. A existência da faixa central 
largamente coberta por depósitos colúvio-eluviona-
res sugere a atuação de tais atividades.

Noce & Fogaça (1996) descreveram regional-
mente o “Anticlinório da Serra Mineira” na região ao sul 
da presente área de trabalho, como uma estrutura de 
eixo com caimento para norte, expondo o Supergrupo 
Espinhaço no centro e os grupos Macaúbas e Bambuí, 
em seus flancos leste e oeste, respectivamente, com 
a zona de charneira marcada por dobras secundárias 
suaves. O flanco leste apresenta mergulhos médios 
(45°) nesta direção, especialmente nas proximidades 
do contato entre o Supergrupo Espinhaço e o Grupo 
Macaúbas. Tal contato é milonitizado na porção norte, 
sendo que a foliação milonítica mergulha fortemente 
para leste, e ocasionalmente é subvertical. Para o Gru-
po Macaúbas, esses autores descrevem dobras abertas 
com eixos N-S com redobramento segundo um eixo em 
tomo de ENE-WSW; a foliação também apresenta tais 
direções, denotando um caráter plano-axial. Ocasio-
nalmente uma clivagem de crenulação de eixo N45°E 
ocorre nas rochas mais foliadas. 

Na Folha Bocaiúva, a continuação para nor-
te das observações destacadas em Noce & Fogaça 
(1996), permitiram a identificação de duas macro-
feições estruturais de natureza dúctil constituídas 
pelos braquianticlinais do fechamento norte da Serra 
do Espinhaço Meridional e pelo braquianticlinal de 
Itacambira, cujo eixo situa-se a leste (Folha Itacam-
bira). Somente a aba ocidental de tal estrutura apa-
rece no âmbito da presente folha, truncada a oeste 
pelo grande falhamento de empurrão que delineia 
a margem leste do Cráton São Francisco na região. 
Essas estruturas estão direcionadas em geral segun-
do N10º-20ºE, constituindo grandes dobramentos 
sobre os quais se superpõem dobras menores, cujas 
amplitudes oscilam desde várias centenas de metros 
até uns poucos metros, marcadas principalmente 
nas atitudes dos quartzitos do Supergrupo Espinhaço 

e do Grupo Macaúbas. Tal fase de dobramento regio-
nalmente encontra-se afetada por uma outra fase, 
que causou o duplo caimento dos eixos N10º-15ºE, 
embora no âmbito da Folha Bocaiúva identifiquem-
-se somente plunges suaves mergulhando para nor-
te, com valores entre 10º-20º. 

A figura 8 apresenta os estereogramas de pó-
los de igual área para certos elementos estruturais 
selecionados. Os acamadamentos verificados no 
Supergrupo Espinhaço e no Grupo Macaúbas, no 
centro-sul da folha, mostram eixo em N10°E com 
mergulhos em volta de 20° para NW ou SE (Figura 
6.3-A). A foliação neste setor é aproximadamente 
coaxial (N20°E) com mergulhos um pouco mais for-
tes para SE (~40°) (Figura 8-B). Esse relacionamento 
entre acamadamento e foliação pode ser bem carac-
terizado na aba oeste da Serra do Espinhaço, onde 
tais estruturas mostram-se divergentes (Figura 6.1).

Figura 6.1 - Relacionamento entre o acamadamento para 
oeste (realçado pelo plano da caderneta) e a foliação for-
te para leste, em quartzo-metarenito da Formação Galho 

do Miguel (Ponto BOC-253)

O mesmo procedimento foi realizado para os 
metapelitos e rochas carbonáticas do Grupo Bambuí, 
que afloram largamente nas porções baixas do setor 
ocidental da folha. Os dados em geral são bastante 
semelhantes aos encontrados na parte serrana. As 
medidas de acamadamento variaram em torno de 
N25-30°E, com mergulhos médios de 20° para NW 
ou SE (Figura 6.3-C). A foliação plano-axial apresen-
tou mergulhos mais fortes, com cerca de 45° para 
SE (Figura 6.3-D). Localmente, dobras mais aperta-
das foram verificadas em metapelitos da seqüência 
(Figura 6.2), entretanto eram dobras sem raiz, origi-
nadas apenas pelo aspecto reológico mais plástico 



Programa Geologia do Brasil

48

da rocha. Selecionaram-se ainda medidas do setor 
extremo oriental da área, a leste da grande falha 
de empurrão, para saber o comportamento de tal 
estrutura (Figura 8E). Os dados revelaram direção 
em volta de N-S com mergulhos médios (~40°) para 
leste, coincidentes com a foliação presente na parte 
serrana, corroborando com que todas as estruturas 
tenham sido formadas no mesmo evento tectônico.

Quanto ao grande falhamento de empurrão 
de direção aproximada N-S, que domina a estrutura 
da região no setor leste da folha, seu caráter retilíneo 

Figura 6.2 - Dobra apertada em metassiltito da Formação 
Lagoa do Jacaré, a qual analisada em detalhe revelou-se 

sem raiz. (Ponto BOC-269)

indica um alto ângulo para o mesmo. Entretanto, na 
porção central uma faixa de provável baixo ângulo 
onde a deformação e a recristalização observada é 
mais forte, atua como se fosse uma frente deslocada 
precocemente, depois sobreposta pela falha master 
de alto ângulo. A lineação definida pela orientação 
do eixo maior dos clastos do metadiamictito da For-
mação Serra do Catuni, bem como tension gashes, 
confirmam o transporte tectônico de direção leste-
-oeste. Lineações minerais do tipo slickenside tam-
bém indicaram transporte tectônico para oeste e 
deslizamento interestratal, apontando essa feição 
como um mecanismo importante nos dobramentos. 

As estruturas rúpteis incluem pequenos fa-
lhamentos normais e/ou grandes direções de fratu-
ramentos, segundo as direções gerais N-S, NE-SW e 
NW-SE. Na porção centro-sul da área uma dessas es-
truturas NW-SE define o contato entre as formações 
Galgo do Miguel e Duas Barras, sendo bastante nítida 
a nível de foto aérea. Já o flanco oeste da Serra do Es-
pinhaço foi soerguido por outras falhas normais, que 
suprimiu a sul a Formação Duas Barras em direção à 
Folha Curimataí, e sugere uma profunda discordân-
cia erosiva entre essa unidade e seu embasamento 
(Supergrupo Espinhaço). Tais estruturas, nitidamen-
te, podem ser consideradas posteriores aos grandes 
dobramentos regionais.

Figura 6.3 - Diagramas de pólos de igual área 
representando, (A) medidas de acamada-
mento do Supergrupo Espinhaço; (B) medidas 
de foliação do Supergrupo Espinhaço; (C) me-
didas de acamadamento do Grupo Bambuí; 
(D) medidas de foliação do Grupo Bambuí; e 
(E) medidas de foliação no Grupo Macaúbas 
(Formação Serra do Catuni) a leste da folha
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7 — RECURSOS MINERAIS

O principal bem mineral registrado e de po-
tencial ainda pouco conhecido da Folha Bocaiúva 
é o quartzo, seguido pelo diamante. Em menor 
escala aparecem ainda outros bens, como calcá-
rio (de forte potencial, embora inteiramente inex-
plorado), monazita e euclásio. Deve ser ressaltado 
que todos os depósitos relativos a esses materiais 
carecem de estudos específicos a respeito de seus 
reais potenciais.

7.1 - QUARTZO

O quartzo explorado e lavrado na região 
apresenta duas finalidades distintas: a principal é 
o quartzo obtido para fins metalúrgicos, através da 
redução do SiO2 para o silício metálico. Na atuali-
dade a Mina do Moinho, da RIMA Mineração em 
Olhos d’Água (Ponto BOC-063), é o maior empre-
endimento mineral verificado na Folha Bocaiúva. A 
própria usina siderúrgica é estabelecida no âmbito 
da folha, logo ao norte da cidade de Bocaiúva. A 

mineração a céu-aberto ocorre sobre um possan-
te enxame de veios embutidos em metassiltitos da 
Formação Serra de Santa Helena, que pode alcançar 
mais que 15 m de espessura (a base ainda não foi 
alcançada – Figura 7.1-A e 7.1-B). Os corpos de mi-
nério são veios extremamente possantes, com até 4 
m de espessura e continuidade horizontal de cerca 
de 100 m, com caimento aproximado de 25° SW. In-
teressante observar que amostras melhor cristaliza-
das que poderiam servir para fins gemológicos e/ou 
de coleção, parecem faltar inteiramente.

O quartzo utilizado na produção de silício me-
tálico deve ter composição química específica, onde 
é importante o conhecimento dos teores de ferro, 
alumínio, cálcio e fósforo, por serem impurezas inde-
sejáveis. A RIMA montou na mina todo um processo 
de pré-beneficiamento do mineral, gerando grandes 
stockpiles (Figura 7.2-A e 7.2-B). A tabela 1 apresen-
ta os principais tipos de minério e suas composições 
em porcentagem, fornecidas pela RIMA Mineração 
(cf. Gradim, 2003). 

Tabela 7.1 - Composição química dos tipos de minério de quartzo extraídos pela RIMA Mineração na Mina do Moinho, 
após selecionamento (dados de % em peso)

A outra finalidade do quartzo visa o mercado 
de “lascas” (para fins ópticos), de peças gemológicas, 
principalmente de quartzo hialino com inclusões de 
rutilo e de anatásio azul, ou ainda drusas para co-
lecionadores. Em geral esses tipos de quartzo são 
provenientes de pequenos garimpos sobre veios di-
minutos, em geral menores que 2 m de espessura. A 
principal zona concentradora de tais veios localiza-se 
na porção sudeste da folha, também no município de 
Olhos d’Água (a oeste do mesmo), porém seccionan-
do quartzo-metarenitos da Formação Duas Barras 
(eg., pontos BOC-110 e BOC-137). 

Pequenos veios incipientemente lavrados 
ocorrem também em litotipos das formações Ga-
lho do Miguel, Jequitaí e Serra do Catuni, a gran-
de maioria com lavra paralisada. Segundo Gradim 
(2003) a utilização do quartzo na forma de lascas 
para a indústria óptica vem diminuindo devido 
aos baixos preços praticados (que eram na época 
na faixa de R$1,30/kg para as lascas de 1ª. qua-
lidade, e de R$0,30/kg para as de 2ª. qualidade), 
preços influenciados pela concorrência de equi-
valentes sintéticos. 

Tipo de minério de quartzo Fe Ca Al P

Quartzo extra 0,010 0,013 0,010 0,0013

Quartzo de primeira avermelhado 0,018 0,017 0,018 0,0014

Quartzo de primeira acinzentado 0,126 0,026 0,250 0,0026

Quartzo de primeira oxidado 0,240 0,013 0,039 0,0023

Quatzo de segunda 1,002 0,018 0,112 0,0030
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7.2 - DIAMANTE

No Ribeirão Caatinga, nas proximidades da loca-
lidade conhecida como Sítio (ou Fazenda Sítio), consta 
desde longa data ter havido garimpagem de diamantes 
(Gardner, 1846). Essa localidade possui também im-
portância histórica na mineração de diamantes, não 
somente pela presença de algumas drenagens minera-
lizadas, como também por servir de entreposto ligando 
as mais conhecidas rotas de mineração regional na épo-
ca do Brasil colonial (Figura 7.3 A e B). Nesse mesmo 
ribeirão, a jusante da área em foco (Folha Curimataí), 
o autor presenciou prospecção aluvionar efetuada por 
empresa multinacional, tendo recuperado alguns dia-
mantes pequenos, da ordem de 1 a 10 pontos. 

Na zona das cabeceiras do Ribeirão Caatinga, 
ocorrem quartzo-metarenitos das formações Galho 

Figuras 7.1 - (A) Aspecto geral da grande cava a céu-aberto da Mina do Moinho (RIMA Mineração), ao norte de Olhos 
d’Água. (B) Vista do paredão ora em lavra destacando os metassiltitos rosados da Formação Serra de Santa Helena

Figuras 7.2 - (A) Planta de beneficiamento do quartzo lavrado na Mina do Moinho. (B) Grandes pilhas de estoque fora 
da mina, que abastece usina siderúrgica da RIMA localizada nas proximidades da cidade de Bocaiúva

do Miguel (Supergrupo Espinhaço) e Duas Barras 
(Grupo Macaúbas), bem como metadiamictitos da 
Formação Jequitaí (Grupo Macaúbas). Como nas 
duas primeiras formações nunca foram referencia-
dos depósitos diamantíferos associados, e na For-
mação Jequitaí a oeste, pelo menos parte dos se-
dimentos aluvionares mineralizados são originados 
dessa unidade (Chaves & Benitez, 2006), considera-
-se aqui os metadiamictitos como a provável fonte 
de tais diamantes na Folha Bocaiúva.

Moraes (1934) descreve que o Rio da Onça, 
afluente da margem direita do Rio Macaúbas (que 
por sua vez é afluente do Rio Jequitinhonha), é dia-
mantífero através de todo seu percurso, produzindo 
também carbonados, embora mais raramente. A ba-
cia dessa drenagem possui suas cabeceiras no extre-
mo nordeste da área, atravessando a mesma sobre 
extensa faixa a leste. O primeiro autor deste trabalho 
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tem estudado os depósitos diamantíferos da Serra 
do Espinhaço desde a década de 1980, foco central 
de sua Tese de Doutoramento (Chaves, 1997), in-
cluindo os depósitos da região em seu Distrito de 
Itacambira, considerado de menor importância em 
relação a outros da Província Diamantífera da Ser-
ra do Espinhaço. 

Martins (2006) efetuou prospecção aluvionar 
e acompanhou a garimpagem de diamantes em di-
versas localidades da bacia do Rio da Onça. Na cam-
panha de prospecção então realizada, diamante e/
ou carbonados foram recuperados em diversos pon-
tos de amostragem (Pontos BOC-168, BOC-169, BOC-
170, BOC-171, BOC-172 e BOC-173 – Tabela 7.2). Os 
outros minerais identificados foram anatásio, alman-
dina, fosfatos, crisoberilo, ouro e monazita, nenhum 
deles com afinidade kimberlítica ou lamproítica. Esse 
fato, associado ao contexto estratigráfico local, levou 
também Martins (2006) a concluir pela proveniência 

de tais diamantes a partir dos metassedimentos da 
Formação Serra do Catuni.

Segundo Gradim (2006), informações de ga-
rimpeiros locais indicaram que houve extração de 
diamantes em aluviões da borda leste da Serra do 
Espinhaço pelo menos na primeira metade do sécu-
lo passado. Outros afirmam que em épocas recentes 
tais depósitos já foram trabalhados em busca do mi-
neral. De fato, no ponto BOC-573, foram encontra-
dos concentrados de aluvião à beira de um afluente 
do Córrego Labatu. Alguns relatos apontam ainda 
para uma empresa mineradora chamada Minas-Sul, 
que teria lavrado os leitos do córrego acima citado 
e do Ribeirão Capão das Lajes, ambos afluentes da 
margem direita do Ribeirão das Areias, bem como 
nesse próprio (Ponto BOC-574). Dados a respeito 
dessa empresa não puderam ser obtidos, embora 
ainda haja registros de pedidos de pesquisa mineral 
nessa área (Figura 9). 

Figuras 7.3 - (A) Casarão colonial típico, onde funcionava a sede da Fazenda Sítio, entreposto comercial de apoio à 
mineração de diamantes. Ao lado (B), ainda em excelente estado de conservação, observa-se instrumento de tortura 

reservado aos escravos

Tabela 7.2 - Localização e tipologia das ocorrências diamantíferas conhecidas no âmbito da Folha Bocaiúva (MG) 
(pontos BOC-168 a BOC-173, de acordo com Martins, 2006)

Ponto Coordenadas UTM Local Tipo Situação Observação

BOC-167 8073341 / 627646 Rib. Caatinga 
(Fazenda Sítio) Aluvionar Garimpo inativo Diamante (ocorrência 

histórica)
BOC-168 8109633 / 654258 Rib. do Onça Aluvionar Garimpo ativo Diamante
BOC-169 8103091 / 657848 Rib. do Onça Aluvionar Garimpo ativo Diamante
BOC-170 8102248 / 657551 Cor. dos Bacas Aluvionar Prosp. aluvionar Diamante/carbonado
BOC-171 8102119 / 658653 Rib. do Onça Aluvionar Garimpo ativo Diamante/carbonado
BOC-172 8101957 / 659167 Rib. do Onça Aluvionar Garimpo ativo Diamante/carbonado
BOC-173 8116850 / 652267 Cor. dos Bacas Aluvionar Prosp. aluvionar Corbonado com 5.4ct
BOC-573 8068650 / 644950 Rib. de Areias Aluvionar Garimpo inativo Informação local

BOC-574 8065040 / 650090 Afl. Cor. Labatu Aluvionar Garimpo inativo Informação local
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7.3 - CALCÁRIO 

Depois do quartzo e do diamante, outro bem 
mineral identificado na Folha Bocaiúva é o calcário, 
tendo sido alvo de algumas tentativas explorató-
rias incipientes (Formação Lagoa do Jacaré – Gru-
po Bambuí). Esse bem mineral aflora quase conti-
nuamente sobre vasta porção a sudoeste da Folha 
Bocaiúva, e a proximidade com uma rodovia impor-
tante (BR-135), bem como uma ferrovia, poderiam 
favorecer a exploração de tal rocha (Fotos 26A e B). 

Na porção central da folha, um imponente corpo 
calcário isolado também poderia ser alvo de pes-
quisa de maior detalhe (Foto 15). Análises geoquí-
micas especialmente efetuadas mostram que em 
geral os teores de CaCO3 situam-se acima de 97%, 
indicando que tais rochas poderiam ser aproveita-
das na indústria cimenteira (Tabela 7.3). De fato, 
considerando-se ainda que o material com essa ser-
ventia necessita possuir CaO > 40%, MgO < 5% e 
SiO2 < 2%, observa-se que a maioria das amostras 
analisadas encontram-se aí enquadradas. 

Figuras 7.4 - (A) Serrotes calcários da Formação Lagoa do Jacaré (em relevo) sobrepondo metassiltitos da Formação 
Serra de Santa Helena que predominam na área arrasada em primeiro plano. Ao lado (B), pesquisa incipiente efetuada 

por empresa de mineração sobre tais rochas



Geologia e Recursos Minerais da Folha Bocaiúva

53

Ta
be

la
 7

.3
 - 

 A
ná

lis
es

 q
uí

m
ic

as
 re

pr
es

en
ta

tiv
as

 so
br

e 
ro

ch
as

 c
ar

bo
ná

tic
as

 d
a 

Fo
rm

aç
ão

 L
ag

oa
 d

o 
Ja

ca
ré

 (i
nc

lu
in

do
 a

 u
ni

da
de

 d
e 

to
po

, d
e 

m
et

as
sil

tit
os

 rí
tm

ic
os

 –
 

BO
C-

26
8)

 n
a 

Fo
lh

a 
Bo

ca
iú

va
, a

pr
es

en
ta

nd
o 

co
m

pa
ra

çõ
es

 c
om

 o
ut

ra
s q

ue
 fo

ra
m

 a
m

os
tr

ad
as

 n
o 

âm
bi

to
 d

a 
Fo

lh
a 

Je
qu

ita
í, 

a 
oe

st
e 

(L
ab

or
at

ór
io

 S
GS

-G
EO

SO
L)

BO
C-

36
6.

 F
az

en
da

 Ta
io

ba
 (O

lh
os

 d
’Á

gu
a)

. L
en

te
 d

e 
ca

lc
ár

io
 d

ol
om

íti
co

 in
te

rc
al

ad
a 

na
 F

or
m

aç
ão

 S
er

ra
 d

e 
Sa

nt
a 

He
le

na
.

BO
C-

00
3.

 M
or

ro
 d

a 
An

te
na

 d
e 

TV
 (E

ng
en

he
iro

 N
av

ar
ro

). 
Ca

lc
ár

io
 d

a 
ba

se
 d

a 
Fo

rm
aç

ão
 L

ag
oa

 d
o 

Ja
ca

ré
.

BO
C-

32
4.

 F
az

en
da

 P
ou

so
 V

er
de

 (B
oc

ai
úv

a)
. C

al
cá

rio
 d

a 
ba

se
 d

a 
Fo

rm
aç

ão
 L

ag
oa

 d
o 

Ja
ca

ré
.

BO
C-

53
9.

 F
az

en
da

 S
er

ra
 D

ou
ra

da
. C

al
cá

rio
 d

a 
ba

se
 d

a 
Fo

rm
aç

ão
 L

ag
oa

 d
o 

Ja
ca

ré
.

BO
C-

26
8.

 F
az

en
da

 A
ra

çá
 (B

oc
ai

úv
a)

. S
ub

-u
ni

da
de

 d
e 

to
po

 d
a 

Fo
rm

aç
ão

 L
ag

oa
 d

o 
Ja

ca
ré

, e
m

 su
a 

tr
an

siç
ão

 b
as

al
 p

ar
a 

a 
su

b-
un

id
ad

e 
ca

lc
ár

ia
 in

fe
rio

r.
BO

C-
20

6.
 A

ss
en

ta
m

en
to

 IN
CR

A 
(E

ng
en

he
iro

 N
av

ar
ro

). 
Ca

lc
ár

io
 d

a 
ba

se
 d

a 
Fo

rm
aç

ão
 L

ag
oa

 d
o 

Ja
ca

ré
.

BO
C-

21
3.

 D
ol

in
a 

na
 F

az
en

da
 P

ed
ra

 P
re

ta
 (E

ng
en

he
iro

 N
av

ar
ro

). 
Ca

lc
ár

io
 d

a 
ba

se
 d

a 
Fo

rm
aç

ão
 L

ag
oa

 d
o 

Ja
ca

ré
.

JE
Q

-1
72

. F
ol

ha
 Je

qu
ita

í, 
BR

-1
35

 (C
oo

rd
en

ad
as

 6
04

07
7 

/ 8
07

07
15

). 
Ca

lc
ár

io
 d

a 
ba

se
 d

a 
Fo

rm
aç

ão
 L

ag
oa

 d
o 

Ja
ca

ré
.

JE
Q

-1
71

. F
ol

ha
 Je

qu
ita

í, 
En

ge
nh

ei
ro

 D
ol

ab
el

a 
(C

oo
rd

en
ad

as
 6

05
17

1 
/ 8

06
97

87
). 

Ca
lc

ár
io

 d
a 

ba
se

 d
a 

Fo
rm

aç
ão

 L
ag

oa
 d

o 
Ja

ca
ré

.
JE

Q
-2

69
. F

ol
ha

 Je
qu

ita
í, 

Ri
ac

ho
 d

o 
Po

rc
o 

(C
oo

rd
en

ad
as

 5
53

78
1 

/ 8
08

28
69

). 
Ca

lc
ár

io
 d

a 
ba

se
 d

a 
Fo

rm
aç

ão
 L

ag
oa

 d
o 

Ja
ca

ré
.

JE
Q

-2
69

a.
 F

ol
ha

 Je
qu

ita
í, 

Ri
ac

ho
 d

o 
Po

rc
o 

(C
oo

rd
en

ad
as

 5
53

78
1 

/ 8
08

28
69

). 
Ca

lc
ár

io
 d

a 
ba

se
 d

a 
Fo

rm
aç

ão
 L

ag
oa

 d
o 

Ja
ca

ré
 (a

m
os

tr
a 

de
 re

pe
tiç

ão
 d

e 
te

st
e

Po
nt

o
Al

2O
3

Ca
O

Fe
2O

3
K 2O

M
gO

M
nO

N
a 2O

P 2O
5

Si
O

2
Ti

O
2

P.
F.

V 2O
5

∑
Ca

CO
3

M
gC

O
3

As
F

Sr
%

%
%

%
%

%
%

%
%

%
%

%
%

%
pp

m
pp

m
pp

m
BO

C-
36

6
1,

26
31

,0
0,

72
0,

33
18

,2
0,

08
0,

19
0,

09
4,

35
0,

06
43

,7
4

0
10

0,
0

55
,4

38
,0

3
26

3
42

BO
C-

00
7

0,
49

54
,1

0,
38

0,
10

0,
72

0
0,

05
0,

03
1,

90
0,

02
42

,4
4

0
10

0,
2

96
,5

1,
5

1
15

39
27

8

BO
C-

32
4

0,
30

55
,1

0,
20

0,
07

0,
62

0
0,

05
0,

04
1,

54
0,

01
42

,9
5

0
10

0,
9

98
,3

1,
3

1
57

2
24

4

BO
C-

53
9

0,
49

53
,4

0,
88

0,
15

0,
87

0,
02

0,
05

0,
04

3,
80

0,
03

41
,6

2
0

10
1,

4
95

,4
1,

8
2

51
8

32
4

BO
C-

26
8

9,
06

23
,6

3,
32

1,
82

1,
81

0,
04

1,
00

0,
12

37
,7

0
0,

41
20

,9
9

0,
01

99
,9

42
,1

3,
8

8
94

1
13

1

BO
C-

20
6

0,
31

54
,3

0,
17

0,
07

0,
69

0
0,

05
0,

02
1,

54
0,

01
42

,9
3

0
10

0,
1

97
,0

1,
5

<1
84

6
21

5

BO
C-

21
3

1,
39

50
,3

0,
71

0,
31

0,
86

0
0,

24
0,

03
5,

51
0,

07
40

,4
8

0
99

,9
89

,8
1,

8
2

63
2

21
5

JE
Q

-
60

2
0,

44
53

,9
0,

32
0,

10
0,

80
0

0,
05

0
3,

06
0,

02
42

,3
2

0
10

1,
0

96
,3

1,
7

2
78

1
15

5

JE
Q

-
60

1
1,

39
51

,8
0,

60
0,

32
0,

72
0

0,
05

0,
03

5,
22

0,
06

40
,4

7
0

10
0,

7
92

,4
1,

5
1

63
1

14
1

JE
Q

-
26

9
0,

05
55

,3
0,

05
0,

01
0,

17
0

0,
05

0,
02

0,
16

0
43

,7
5

0
99

,5
6

98
,7

0,
4

<1
29

5
13

2

JE
Q

-
26

9a
0,

05
55

,5
0,

05
0,

01
0,

15
0

0,
05

0,
02

0,
14

0
43

,7
5

0
99

,7
2

99
,1

0,
3

<1
25

0
13

7



Programa Geologia do Brasil

54

garimpo Quebra-Cabeça (Ponto BOC-109), que até 
alguns anos atrás fornecia cristais com faces bem 
formadas e de boa transparência (na atualidade tal 
garimpo encontra-se paralisado). Segundo Gradim 
(2003), a produção do garimpo era baixa, de 2 a 3 
cristais por mês, mas ainda assim compensatória, já 
que a cotação do euclásio é muito superior à equi-
valente em cristais de quartzo.

Nesses locais de lavra observa-se um mate-
rial branco, mole, caolinizado, que os garimpeiros 
chamam localmente de “toá”. Esse material prova-
velmente é originado de veios pegmatóides ricos 
em feldspato alterado, que cortam os quartzo-me-
tarenitos da Formação Duas Barras. Uma gênese 
semelhante, relacionada aos veios controlados por 
falhas que permitiram a percolação de fluidos hi-
drotermais ricos em berílio, é citada em Chaves et 
al. (1998) para os depósitos encontrados nos arre-
dores de Ouro Preto. O problema ainda a ser es-

tudado, trata-se da fonte de tais emanações, uma 
vez que intrusões graníticas não são conhecidas na 
região. Dados de cores, índice de refração, birrefrin-
gência e peso específico para os euclásios oriundos 
dos depósitos Buriti das Porteiras (Chaves & Kar-
funkel, 1994; Chaves et al., 1998), Quebra-Cabeça e 
Itacambira (na folha homônima, a leste) são forne-
cidos (Tabela 4). 

Outro bem mineral encontrado na região é a 
monazita, um fosfato de terras raras (Ponto BOC-
174). A leste de Buenópolis, na Fazenda Mamonas 
(Folha Curimataí, a sul) durante a década de 1980 
houve garimpagem desse mineral na forma cristali-
zada, para fins de coleção. Tal material, pela beleza, 
à época chegou a ser comentado na seção “What’s 
new in minerals?” da revista especializada em mi-
neralogia Mineralogical Record. Amostras de até 
3 cm, em geral como indivíduos geminados, foram 
recuperadas a partir de cascalheiras coluvionares 

7.4 - OUTROS BENS MINERAIS 

Na década de 1990 um pequeno veio de quart-
zo seccionando quartzitos conglomeráticos da Forma-
ção Duas Barras, nas proximidades do Ribeirão dos 
Ferreiros, Fazenda Buriti das Porteiras (visando ma-
terial de coleção), começou a produzir também um 
mineral a princípio desconhecido e confundido com 
topázio. Estudado pelo coordenador do mapeamento 
da folha, ele foi determinado como euclásio (Chaves & 
Karfunkel, 1994; Chaves et al., 1998). Na época, foram 
produzidos cerca de 30 kg do material, com cerca de 
20% de aproveitamento gemológico, embora a produ-
ção tenha sido paralisada desde então (Figura 7.5). 

O euclásio é um silicato raro de berílio 
[BeAlSiO4(OH)], utilizado principalmente como 
gema e para fins de coleção. Chaves et al. (1998) 
descreveram oito ocorrências no Brasil, cinco delas 
localizadas em Minas Gerais, estando o depósito 
da Fazenda Buriti das Porteiras situado no âmbito 
da Folha Bocaiúva. Recentemente, Gradim (2003) 
descreveu duas outras ocorrências nas proximida-
des da primeira, nas imediações do Córrego Labatu, 
ressaltando assim o potencial para novas descober-
tas afins. O euclásio foi explorado juntamente com 
quartzo hialino para uso ornamental nesses três lo-
cais por uma família de garimpeiros da região. O co-
meço da exploração data do início dos anos 80, no 

Figuras 7.5 - (A) Lote de euclásio gemológico produzido na década de 1990 no depósito Buriti das Porteiras, Olhos 
d’Água (Ponto BOC-528); (B) Grande cristal de euclásio, com cerca de 5 cm de comprimento, recuperado em tal depósi-

to. Esse cristal é o maior que se tem notícia de ter sido descoberto na região
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Tabela 7.4 -  Principais características mineralógicas de euclásios da região de Olhos d’Água. Dados segundo (*) Chaves 
& Karfunkel (1994) e (**) Gradim (2003)

numa faixa de contato entre o Supergrupo Espinha-
ço e o Grupo Macaúbas (Chaves et al., 2006). 

Material muito semelhante começou a ser 
também produzido mais recentemente, na loca-
lidade de Vargem Grande, no extremo centro-sul 
da Folha Bocaiúva, na atualidade sendo objeto de 
estudo específico (Chaves et al., 2009a). Tal mate-
rial é recuperado a partir de bolsões metapelíticos, 
intercalados em quartzitos grossos e conglome-
ráticos atribuídos à Formação Duas Barras (Grupo 

Macaúbas). São fornecidos dados de análises com 
microssonda eletrônica desse mineral (Tabela 7.5), 
bem como comparações com outras monazitas de 
gênese semelhante na Serra do Espinhaço (Tabelas 
7.6 e 7.7). Tratam-se de Ce-monazitas, entretanto, 
as da região de Olhos d’Água se caracterizam pela 
presença de altos valores de neodímio; em geral, os 
valores de lantânio são superiores ao de neodímio 
na maioria dos casos documentados no país (Cha-
ves et al., 2009a).

Tabela 7.5 - Análises químicas representativas com microssonda eletrônica de monazitas da localidade de Vargem 
Grande, município de Olhos d’Água (Ponto BOC-174) (Análises LME-Dep. de Física da UFMG)

Depósito Cor nα nν Ʌn G

Buriti das Porteiras 
(BOC-528) (*) Amarelo-claro 1,651 1,671 0,020 (±0,001) 3,095      

(±0,005) g/cm3

Quebra-Cabeça 
(BOC-109) (**)

Amarelo-
esverdeado 1,652 (±0,001) 1,672 (±0,001) 0,020 (±0,001) 3,094      

(±0,003) g/cm3

Itacambira (*) Azul-
acinzentado (nc) (nc) (nc) 3,053      

(±0,008) g/cm3

N° P2O5 LaO3 Ce2O3 Pr2O3 Nd2O3 Sm2O3 Gd2O3 ThO2 Al2O3 SiO2 CaO Y2O3 Total

2.1 29,86 12,7 38,21 3,14 11,79 1,84 1,04 0,21 0,00 0,04 0,13 0,52 99,47
2.2 28,82 12,95 37,49 3,21 12,24 2,18 1,19 0,55 0,01 0,03 0,15 0,42 99,23
2.3 29,12 13,21 37,93 3,17 12,03 2,25 1,39 0,15 0,00 0,02 0,11 0,42 99,81
2.4 29,36 13,01 38,21 3,12 11,86 1,85 1,23 0,27 0,01 0,04 0,08 0,64 99,69
2.5 27,38 13,21 37,58 3,14 11,87 2,23 1,55 0,34 0,01 0,02 0,11 0,51 97,94
2.6 29,04 13,54 38,90 3,26 11,62 1,73 1,05 0,26 0,01 0,03 0,14 0,47 100,04
2.7 28,92 12,89 38,4 3,37 12,18 2,05 1,26 0,10 0,00 0,01 0,08 0,68 99,95
2.8 29,53 13,04 37,72 3,32 12,08 2,22 1,45 0,20 0,00 0,02 0,08 0,48 100,13
2.9 28,93 12,91 38,11 3,25 11,61 2,11 1,18 0,36 0,00 0,01 0,12 0,72 99,31

2.10 29,40 12,91 37,81 3,20 11,86 2,43 1,28 0,18 0,00 0,01 0,09 0,45 99,63
2.11 28,59 13,05 38,15 3,11 12,53 2,23 1,34 0,20 0,00 0,02 0,11 0,45 99,78

Méd. 28,99 13,04 38,05 3,21 11,97 2,10 1,27 0,26 0,00 0,02 0,11 0,52
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Tabela 7.6 -  Análises químicas representativas com microssonda eletrônica de monazitas da Fazenda Mamonas, muni-
cípio de Buenópolis (para efeito de comparações) (Análises LME-Dep. de Física da UFMG)

Tabela 7.7 - Análises químicas representativas de monazitas com microssonda eletrônica da área do Rio Caeté-Mirim 
ao norte de São João da Chapada, município de Diamantina (para efeito de comparações) (Análises LME-Dep. de Física 

da UFMG)

N° P2O5 LaO3 Ce2O3 Pr2O3 Nd2O3 Sm2O3 Gd2O3 ThO2 Al2O3 SiO2 CaO Y2O3 Total

1.1 28,69 13,81 33,70 3,38 13,81 3,02 1,92 0,27 0,59 0,01 0,04 0,42 99,24

1.2 28,76 13,07 33,36 3,49 14,25 3,05 2,25 0,19 0,68 0,00 0,05 0,15 99,15

1.3 28,63 12,60 33,80 3,52 14,27 3,13 1,96 0,18 0,60 0,02 0,05 0,14 98,75

1.4 29,22 12,87 34,08 3,52 14,21 3,34 2,05 0,07 0,68 0,02 0,05 0,11 100,11

1.5 28,96 12,90 33,42 3,45 14,16 3,18 2,2 0,32 0,59 0,01 0,04 0,013 99,22

1.6 28,76 12,73 33,68 3,69 14,80 3,44 2,01 0,12 0,71 0,00 0,04 0,05 99,97

1.7 29,28 12,96 34,22 3,48 13,83 3,03 2,01 0,16 0,70 0,00 0,05 0,16 99,71

1.8 29,02 13,12 33,55 3,55 14,18 3,1 1,95 0,21 0,57 0,01 0,05 0,13 99,30

1.9 28,91 12,71 33,80 3,44 14,20 3,29 2,23 0,21 0,82 0,01 0,07 0,12 99,68

Méd. 28,91 12,97 33,73 3,50 14,19 3,17 2,06 0,19 0,66 0,01 0,05 0,16

N° P2O5 LaO3 Ce2O3 Pr2O3 Nd2O3 Sm2O3 Gd2O3 ThO2 Al2O3 SiO2 CaO Y2O3 Total

1.1 28,69 13,81 33,70 3,38 13,81 3,02 1,92 0,27 0,59 0,01 0,04 0,42 99,24

1.2 28,76 13,07 33,36 3,49 14,25 3,05 2,25 0,19 0,68 0,00 0,05 0,15 99,15

1.3 28,63 12,60 33,80 3,52 14,27 3,13 1,96 0,18 0,60 0,02 0,05 0,14 98,75

1.4 29,22 12,87 34,08 3,52 14,21 3,34 2,05 0,07 0,68 0,02 0,05 0,11 100,11

1.5 28,96 12,90 33,42 3,45 14,16 3,18 2,2 0,32 0,59 0,01 0,04 0,013 99,22

1.6 28,76 12,73 33,68 3,69 14,80 3,44 2,01 0,12 0,71 0,00 0,04 0,05 99,97

1.7 29,28 12,96 34,22 3,48 13,83 3,03 2,01 0,16 0,70 0,00 0,05 0,16 99,71

1.8 29,02 13,12 33,55 3,55 14,18 3,1 1,95 0,21 0,57 0,01 0,05 0,13 99,30

1.9 28,91 12,71 33,80 3,44 14,20 3,29 2,23 0,21 0,82 0,01 0,07 0,12 99,68

Méd. 28,91 12,97 33,73 3,50 14,19 3,17 2,06 0,19 0,66 0,01 0,05 0,16
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Figura 7.6 - Áreas de direitos minerários na Folha Bocaiúva em 2009 (fevereiro), a grande maioria representando pedi-
dos de pesquisa mineral (a exceção do decreto de lavra da Mina do Moinho – em amarelo como “minério de silício”). 

Ressalta-se ainda a pouca representatividade de pesquisas minerais por calcário a sudoeste da folha, tendo em vista a 
larga expressão superficial da Formação Lagoa do Jacaré – Unidade de Calcários, nessa área
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8 — CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Com a apresentação do mapa geológico da Fo-
lha Bocaiúva em formato SIG, e do presente relatório 
contendo um sumário das informações documenta-
das em tal mapa, ressalta-se de início a importância 
desta região em termos estratigráficos, estruturais e 
econômicos. Além disso, o mapeamento prestou-se 
para o conhecimento integrado da tectônica local no 
contexto da transição do Cráton São Francisco (a oes-
te) para o Orógeno Araçuaí (a leste).

No âmbito da Folha Bocaiúva destaca-se es-
truturalmente essa zona limítrofe cráton versus faixa 
dobrada, delineada por uma master fault de direção 
N-S, que permitiu o cavalgamento das rochas do 
Grupo Macaúbas (formações Duas Barras e Serra do 
Catuni), a leste, sobre as formações Jequitaí e Serra 
de Santa Helena, de cobertura cratônica. Logo a oes-
te de tal estrutura, principalmente o Grupo Bambuí 
é coberto por sedimentos colúvio-eluvionares, os 
quais definem uma extensa zona aplainada, algo re-
baixada, que atualmente é aproveitada em larga es-
cala para o plantio de eucaliptais. A ampla ocorrência 
e a morfologia de tais depósitos sugerem a existên-

cia de atividades neotectônicas associadas. No se-
tor centro-sul da folha, embora mostrando pouca 
representatividade em termos regionais, ressalta-se 
o fechamento norte do anticlinório da Serra do Espi-
nhaço, que se estende e depois alarga-se para sul em 
direção à região de Diamantina.

Diversos depósitos minerais foram encontra-
dos na folha em questão. Destes, destaca-se o quart-
zo, que é minerado em escala industrial (Mina do 
Moinho – RIMA Mineração), embora exista ainda a 
possibilidade do encontro de outros megadepósitos 
na região. A garimpagem manual de veios de quartzo 
gemológico (que incluem a recuperação de euclásio 
e monazita), sempre corriqueira na região do Espi-
nhaço Meridional, está decadente face à intensa fis-
calização ambiental, o mesmo ocorrendo quanto à 
garimpagem aluvionar de diamantes. Diante de tal 
quadro, a pesquisa mineral detalhada desses bens 
minerais, com ênfase nas rochas calcárias de gran-
de potencial na faixa oeste da folha (em termos de 
volume e nos seus aspectos geoquímicos), fazem-se 
ainda necessários. 
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